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AOS NOSSOS AMIGOS 
A' bem dai legtiinK» Inleiossea do parlido con 

lervAdor, julgaluua wnkenienlo declarar, «iiio pur 
tmqiianto, nenhuma cfHnbinaclo BJIBIO a rcspLitti 
dis futurai undidatiirAi i dopulnglo gerat 

ConMm, poHinlo, qiln o5o* sejam lomidoa desdr 
,jitompromlBtDi,;|jOue posiam projjidloar no (iituro 
i]n«l<Íuei;.çoiqbmsp^b:p»ÜdH^ia.. 
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CORKEIO PAüIilSTANÜ 
H 'Í     ÍÍ. \ ■■■■■■.' 

'í:i'ò-í''i':    ,■■; ;''■: '■■■    ; ■ 

;' Tpkn9míiiÍu?nflaj:uinjJeÍegrammii:de 
Pans, a'ntítítíaiÍÍin(Kte-ilo celebre pu- 

blicista, Eraiiio de Girardin, no din^27 

de Àbríl. 
bicas do emínori- üas noticias    _„. 

ta joitiaUsta que'acaba do Mleoqr, na 
; id{ij^^;jÍB,7|6i.aniiM, pudetpoB.çplh^^ 

: .segaíntaitrâctH^de uina-longa vicia con- 

'■'sdtódâabtrâliaító^^^ 

■V';-'!EHhp:lM9tardo'deíuma'daraa^ d^ prí- 
■mèíro inipérib edo í^nérál de'Gira'paih, 

;cíjjo'noiiie assumiu om 1827, passou os 
' .jiFÍráeiro8.i:annoM.a:8ua_moci.dade,;len- 

(íjpdo a fortuna éra especulações do bol- 

:   sátquQ arrüinaram-iio 

s^ulndo fazeW pela fraqueza áppoien- 
te-jíéfsütt cbihpleiçS^ 

-Nflo v.p(í(le^do. porím, manejar a es- 
pada; erapiinhou.'ria phrase do um es- 

'   criptpr, ajáma^por/cxcellenciadonos" 
:. »,;fl«iilo;; ;a :poaua;-u arma'que maia 
■ corivinha d siia Daturei!a,activa/itiquie- 
r tãiíàyidodçrnidàe de fama, ainda mais 
' dÓiqae da riqueza que in^iá tarde con- 
. seguiu possuir e que só átnblciuuava, 

: porque, como Volláire e Beaumarchais, 
''■ -laliia'. quB; ^'elí^; pôde dar a indèpen- 

deftciá completa. : ■- ■- M- 

FOLttETlM' 

0« líuibiis rel)89 

SXPBDIBNfB D^^^^^Ü^g^-. 

■;; ;,; . -;(Vid,.XW6uh9,«Í!n'àí de2'9)V--.; 

J/.^Foiyuta'dUcheio ó„'ilfl 23 dii. próximo 

.■^;e(»8i'ilç,-'ãljgTJM, dfl/iutióii^Téífoaijq/e pu, 

d» Bórgêfa^>TM^:damtiru|ho/ii;a^g^,^da 

--■'iuí^(f.rmVioj hò'iiií(ntHa.'.b.a»^yoi^taáé;.:: -,'..■ 

:íÍÍ»iíta8déyí|i(.í ^rtU«y'aã, ctó 

Amda muilo pobre, escreveu em 1827 

uma espécie de autobiographia, o «Bmi- 
Iio», dcfeza senllmcnlal do flllu aduKe- 
nno contra a souedado 

FOI a umca queixa dcatedesampuia- 
do da sociedade, que soube seccar as 
lagrimas e collocar-se em fuce da so- 
ciedade, diz um (josseus biogcaplios, 
como um ducllisla no terreno do com- 
bate.       ■' ;■■'   ■ :'-*■> K'", ■■.   ■ ■' ■ 

Mais ou menos cm 18SB, concebeu a 
ideado «Volear», jornal doreprodúeçüo 
litteruria, que teve uniu vogácxlraprdi- 
narÍH. 

Logo depois, croou a «Mede», uma 
outra dessas operações de imprensa que 
tanto celebrisaram-no. 

Depois da revolução de 1830, fundou 
o primeiro órgão de publicidade, em 
França, ao alcance de todas as bolsas, o 
<.JaurnaI des conaissances uLiles»:>',''á 4 
francos poLvanno p.gue teve 130,000 as- 
signantés. ■    " ^'■'■¥^: "'■"    ■  ^^ ■ 

Grande parte diis quantias qiie entàc 
ganhou foi por elle doada á caixas 
econômicas. 

Em 1830, fundou a celebre «Présse**' 
baseada nesta idt^a econômica : « ò pro- 
ducto dos annunoios estando na rozíío 
do numero dos assignanles, reduzir o 
preço da assignatura ao seu limite ex- 
tremo, para elevar a somma dos assig- 
nantes á sua mais elevada potenciai, 

O resultado foi brilhante e operou 
AiiBa.;í5ietiladcira:,rflvoluçíi0^noJprnaUs- 

O bom esilo tirouxe eomsigo o compe- 
tente cortejo dos invejosfls.tendo sido al- 
vo, sobretudo, dos ataques da imprensa 
democrática,,:    -'; :       ■ ■'   ; v.ii ■ 

Foi, entâò, que deu-se o lamentável 
incidente do duello de Emílio de'Girar- 
din :com Amiand Carrel. Sabè-se que 
esle esperançoso publicista morreu ém- 
conseqiienciãde uma bala que recebera., 

tUvHlH Ulf;VM>v   "^Hwoa^B<,v>«■••■" - 

rjtáò?^ff™éiií: ;é?-.'innnííéWo; 
BS^^'^;^:;- 

íSwyiCfüto,   «muito 
UMíí-. eorpónstõ^o 

o dilatando um poiico o cintaíro, respondia 
com este üabilgemiJu, aomnda com toda 
& graça infanlt) pnra'aqueUa teíaíaoiBcíiíl: 
—láuito olrigado, niiiiló obrigadp'1 Dizei 
aos miinicipas vicentiQoV qiio. aprasidencia 
<ifará quanto estiver ém SLIBH Bttrribuiçilea 
om.prol deasa iniinicipio.i».; 

'■'■ ■:.-vyv:T; "■■'-■^■'f"^ '"-■;;■'-■'■■.*■:."■.' 
. .'HojB'minl SoannaBlbradaeni 'sogiii'da'a 
Câmara da.villã-da RedtiaipçaoXR-aádíii- 
dãÍBém cora poa'-Bea anlonT-.-fUi-vedéinpi 
tOT negolioruw pMmnim, fxhandi òjfi- 
ífüm tioíírwm. üepeia cádii edil'depOa na 
caçaula uma braaa a iam.^íZ6ú\\\\a% dii 
incenso; feito o que O prpaidúaté dá mniii. 
ciplidádeapparelha-aa "correntes ..do tliii-' 

,vBapÍraés:'dã ftimb alvadio's cheiroso iti'' 
nundain'i ããvé do templo palaciano.''evO'1 
Iándó-aá.ntéjõ3-tect09'.>pela' acertada:ea- 
r<álba;do governo', irapariul na pésioa de 
'VÕsM"'flxcelÍêaciá'-' [o''preaÍdentt!)'.'|)árii '^ò. 
jranidiofõ~c>rgó~'dB prÊsideote da nosàs 
prdyínçlii«»"--'í; ■r'-.--i;"'.'.';-."■,;.-:. .'.iV;;'. '■■-)^j'-. 
:^I)ilãUin!9e avidámeã^;as narinas pro 
áidebtíáW'a''Dã'iaflmtír;ina ipitujtaria; da 
ádiáiniaJTflçta prôdiiz-se am' iprorida-de 
deáVanéeiõiéDtó. Sua excellenoin'éõnfran^ 

e "desosrreg^a" iiiú 'éaerg^ico -:- 

gravemente fe- Girardm lambem fli 
rido 

Desde esta occasi 
fossL a pro\ocaçao, 
tar duello algum    Fl 

ultimo duello 
, Girardin pôde scr'iihaiderado como 

homem político e eoirag^jornalisía.f-' 

quàlquei que 
quiz moia acei- 

0 seu terceiro'e 

apoiou a candidatura de Lui? NapoleSo 
^ presidência 

Depois de   eleição,   offereceram-lhe 
altos postoí idmiiiiBtralivos a íjinlomolí 
cos', VâiâSbu-íí-^èíifliatf^riíiy' 
aceitaria cargos, em que pudesse appli- 
cur us suas thoorías de governo jtinas.l. 
uma personalidade tao. uidepeh^ntó. 

Ná câmara dos démííados mio repre-tjSo iiidi_sciplihflvel,nfto inspirava aosché- 
sentou papel imporlalmé ficando sempre jíys dó Estado 3 vontade de fiizerde^ 
n'uma espécie tlè isolsiãento.-■ ■';;,.    '"< ministrov ' ■■■•VOY. ■■■.',■;■■■ •■})!t'-''". 

A mobilidade eorigittaUdude'dassUHs , .Banido'dcpois do douí de-Dezèmbró; 
idías, a sua indopenffcneia pessoal, o tornou, todaviu, á voltara França; mas, 
seu dbgmatismo um;poiici) imperioso, '"go depois, retirou-se da redacçào da 
como observa um escriplor, nâo -.pq- «Pi'esse», vendendo a sua parle ao íian- 
diam fuzel-o  uraVciíefe. parlain'eiilar;,queiro Millad por 800,0Q0 francos. 

quando proGÍBUvu dtí jtobiíidiide S(í-t«níia 
ii aiiducia: '■-■■-- ''í" .    -^-^ .jÇ\ 

Quanto às idéaf íMliticas que defen-' 
deu na imprensa; ácRam-so reflectidas 
nos" notáveis arti'güsjí;,"qiie esbreveuna 
flPresso» o nas -mmiaa outras publica- 
ções creailas por elleoü; cm que collabo- 

rpii. ■;'■-'%'   ..',.. 
Foi sempre, como joriialisla, muito 

caprichoso, ou poríou^af.miilfoinciepóri- 
donte. ■   ■'5li^^í ■. 

Nunca fez queslÜS^de forma de gover- 
no':—aceitou somprfi-'Os governos, como 

—um facín—tondo.èni vista melhòral-o 
eonservando-0;,7-;■;:"?■ ' ■.■V^', 

A sua. divisa era —melhorar o gover- 
no estabelecido—; o'seu outro axionin 
era—a Revolução dq';.Altp~á.saber,'D8 
reformas iniciadas pela podei'. 

" Lm 1848,  aconselhou LuizFetippe 
que abdicasse e miiilo contribuiu para a 
aceitação r:da ...republica pelos grandes' 
iudustiiaes p'luianceiros,sobre, cs quaes 
exei-cia grándc; influencia.- Logo.depois, 
põrémi quando o governo provisório co- 
meçou á.segútr.um indía caminho, soube 
fozer-lhe   uma vcliemenle 
apezar deãmeáçádo era 
da e propriedade. 

Inimigo,.- implacável :de Çávaignac, 

No perio'io em que deixou os ruido- 
sos arraiucs da imprensa pela calma da 
vida'privada, p celebíe pubíiciala, cujo 
espirito, espargia-se emaotías as direc- 
ções, Conipuíera diversos trabalhos dra-, 
malicps que gozaram de grande voga 
taes como —Le suppiice d'une femniB, 
e Les deussoeurs. '' 

Em 1862, :nssumtu outra vez a di- 
recçüo da «Presae», que abandonou de- 
finitivamente em 186fí, por não querer, 
sacrificar um coilaboradpr que atlrahi- 
rai sobre o jornal as iras dà adraínislra- 
ÇâO.      r'- ■   - '   : '^■''■'•■■■.)-k> 

.-.iMas asúa aclividade preeisavo sem-^ 
pre de uni derivativo na imprensa.; 
.comprou unia follia obscura a «Libertó» 
o transformou-a totalmente, fazendo-a 
vepdtíp.:a lO.cQnjtiinos.o numerol-preçp 
inferior ao -do custo e cuja tiragem elí- 

vou-se a 60,000 èxemplarÉS.Occasioriou. 
Ihe isto uma perda considerável. Apezar 

das suas rplações coma curte déKapo- 
ieao nunca.ppiipou as suas censuras ao 
sr. Rouheiv.iiotando-se o aea artigo so- 
bre as celebres—dealíiiéès meilleurs-^á 

W.:»PP°«'?a°^ queominisiro'bnnaparii^^^^^ 
1 _ sua própria vi- ^^^^ impürío, e que valeu ao seu auclpV 

5,000 francos de riiüItaVe; o titúlp'"(ie 
fl.ijfi ,p(ir- muito tempo elle mesmo UBOU 

Qiiana pôz os piiigua hna i i dü deveras 
ftii o juiz inunici'pal.du S.'Joae dbj Campos. 
No officio duquallajuiio vemos pela'pri- 
itiL^ira vez co statadii o íTi ei ai monto a esia 
tencia do remnkiiió ci-ilóri6''do ar. preai: 
dèitta.   .- . . 

Outro adjectiira"grávido[deincouvenien- 
oias.   -'     '   " , .:"■'-: 

Porque dar.a i'íit"nJerque.iiãc) é/Ájiíil 
WJO O crittíiioda'-prasiilar.'cjH,'ê^quü'eatfi'áii 
oretonhy-itx depiiia liu u ler garudo' tálVeí 
em" úniDD íliflçítíui.a. cora. D., Politioai na 
"provindo 'do^Aio, Gruaile,? -;.;. .., " - 

"■■"A'pruBidencia entretauto'mofltra-'s'a'igi'a; 
deàídá á iõdiscreta e maIèvòla;"iiiaÍQuáçad 
dn-ar.'.'dri'. Lupe'KíiiJ,"aflÍ^ii]aiídb-sa'."do"ser 
guiutsraodb : «,fari'ií[iaráV;;a'._prosperÍiÍadB 
da pràyiQciá de S.. Pnalò qnaiif) eiii itni'm 
couber'».;.;.'. ', ■ '■':-':'■/' ■';"■'-■.'■/" 
:'.;;~Hã'dò cabei''.muitOi;'liãdé.-'p.í-,V ..>'■_- 

o^'senho". 
oífcftfl.;.. 
v".Mmínu* Uc;.'. íü diser 0 secretarío, mas 
acãdindó^Ihaqdaò^ejpinò fdráv^szpèllido 
pela prasidénci*;lcarrigQ. èm-tempo':, fio 
núnói V«lram-Kic3«i»iíâm'eíií«. - 
'^\<-'^ObrlgidC-'sr< .■ecretànoi'''Te8[,ondéi:â 
adiiidádé dB;Redempçlãiqns;-iitreirnaitae. 
êoãm.ããTlliõrdiqaelle'^iniiDleipia.  .^^ '>',. 
;y :'Ssi!rsWnidfeiò: («rgtf 
p1É4ii^a^'>i^^V<ã'Cunan'^.de.'uma.figV:I'A 

, P ar.;prêefdeote Toi amdç-compritneníAip 
por ouiroi JDÍios muniçipáesxomõ c^illua-' 
trsda pe^ssoa. typa dtf.notàvBÍ talento reeo- 
aítecido^nas lidea. .'pirUiBèiDlüreã; Vdminia- 
tmçBo cercada'de. |wiíçiá''ij>cisl:è -probi- 
dade. >     '"■._.', --',." ^■.■''■■■'-:í}''"- -^'-i'v.' 
' -k corteziaVTporéin^.EDa^ámivèlfol^i dó 
srl|ijuii-'dã: Anri^uan;;;'lòtà^FÍUtóVjBete 
megiitnda .disM ciU r. dupra^ á' Buitli ár o' 
IÍl«ã(deafe|'p()n|ãB ó ■õbá ia: syíiipálbiço'V. 
V:íoi qáem-dennõ »jnte.y.di#aè.r»*'iniior 
«rdada:!;;-.^■-•;^.^u;?■^í•^^-'^^: ■'■;-■ ■;.;,■;;■?:■■'■■•' 

: Aoppo«(lo áproviíiiao^êDsejo .para-de- 
clanrqtie é'da opíniíb dpjniu da.direlto 
drAraraqaarii'"'-  '-■■^'^-•--'-■'" " ■ ■'■■ -'-""■ -'■■■'■"■■ "■ 

■■■-.■ '^V' 'iv.'-'''^ ^" "' "'-^'j-"' ''- 

de-dòer-ae danóatfllgia^da^^preaidência'pelo 
maieds terranátàl; ■.     -'-i;--.;   --^ 

Pddaa gaiolá'-3ép:dòuradái'ocoinedouro' 
fornido da maia.geQuiQa.alpistú, á água 
limpida'no pucáHnhodélcàolihi a folha de 
alfaea renovada"tod83aa;niaiihls por uma' 
fma,raao,csriphq3a,.pída hávecluioisao; 
mas o,qiíB falta aopasaaro captivo é o larr 
go cãq diaphauo, p frio. ar das madrugadas,^ 
o longo vôo livre a 'quáado Cflnjailo, o galho 
ilexivei dft;arbuato Bm;que pouse, em. voz 
.dopoleiro.anveriiizada.,- :;■)- :-W. , 

Ãsaimtambem na vidaipolitíàa, -Üe qua 
aenvem os proteatoa da áy.rapalhià official f 
Tilda i^o O do unia^banalidãde faatíenta, 
s.tíih aigniíicaçlOG.seui s-nceriJaile. . 
.^.Agorãi.aboa harva'na cuii-.fumegãnte, 
sorvÍU!l'.-a,gíileá ■ demorados pelo boca]-da 
âmbar de u[(ià'bi>n!l)a-dB:prata com: delicar 

de—condemna :do de 6 de BUrco-^ Lo- 

0i^4«fiP?í*ffBÍÍ 
h'e^Btlfí8S9l'^^- 

Gicardm foi  üm dos promotores de 
dbüs''{grandes'erros;'_ da ^ 
^iscilp.eaítieVrà ■Iranç^pr^pruMiaila,''A-. 
sua d,efeza'dolimperio den.lhe-uma oa-' 
deira no senado ; mas ò decreto; níib foi 

inserlo no íílièiaileur», tornando-se lel- 
tra'morta, em'vistffdÔBacPíiíeciniéntüs 
dolorosps que acabrupharam a França, 

A «Liberte» duraiiiié'a guerra appa- 
receu successivamèníe em Tòurse em. 
Bordeaux. Depois da capiíüíáçfio de Pa- ' 
ris atacou yivamente;f;o!governò dá d^ 
feza nacionaL 

Em í87^, -■ áàu aií üf:;a dirKçab da \ 
«France»  que não deixou atemorwr,' 
apezar de sua ávaiiçadà idade e dra séíis 
soffriinentÒB physicos.:,   , 

■'Apèwir 'dbs erros que nfib podia ter 
deixadpde commetter, um homem en- 
volvido ein Iodos os aconlecimenlos C: 
agitações de um grande, paiz, durante 
maÍB de meia seculoi calie-lhe a.'gloria: 
inconleslavel delér.sido p primeiro jor- 
nalista da França B-tèrsempre conser-^ 

vado, apezar dos maiB-'calumriiosos ata- 
ques, uma honorabiiidade á toda jrova 
e da qual; ircumbiram-Be sempre dé 
pôr,em:ré]evò ae attestações publicas. 

, Quanto ao seu temperamento de hp. 

mtHtíí.e;;;dé publicista;■obMrvi.üníM" 
criplor, que elie i*eunia o ^podeBeau- 
marchaiB e do.Àmericano.  Publicisla, . 
homem politico, industrial, economista; 

atictòrdramflMpo,Íocou em tódososas* 
sumpios, jcpffl:ijraa-rverve---extraprdi- 
naria B yerdadeirameíiie francèza. 

Foi muitas vezes paradoxái,oomo iodo 
Ifomein^quoqiier ácada instante for(^r 
ãattériçíio'publica,á s^iir o impreriato 
nas questões politicos^e sociaès. Foi ia 

íSrez^ç có.n.^radiciorio,  pela.'rapidez das . 

1 m 

.■il--> 

■ê 

■'.r!X 

.->.':'■■'- ..; 

-ir 

^r^^ maw.tf iwn'i^de|S^!')Piiilp, t« 

MBCiO: iaiÍflot^~^aéutlM(;:^o! «tu-rjusda 

Ntnffam|tamttil«,1â^'^^ 

-; Abi tâin,Ciiiaaávsenhorfa/;tòmem eãtaã 
red€ãs,:que^VBdDÍiDÍatráçao:porãea turno 
táè;to,m»r,m»le.-'>','■.;■;,■- ,■"'.■■'.-."■,' ■''■^: .■■..-'. 
.:Aí]uie«tlóa;càiá',.:a,.faomt)it:e'&.kern';* 

queira o ar. aéeretario aproxidiaracfiBleiM 
d^aguR ferVeDte:è:fa»)r:coiutu:'qtta à'pre-' 
aiJénçia pbr^ernqminto nlo recabe>'-A^ au- 
diência'd i^'tnanba^/.^'iv- . \-;--M ■;■,;■■ 
;;.-.(l'ae >';iidaiÍQÍatra{lo',BÕrVB aotiegãds' 
&)aáta;:;,nds-jlâi:aD]óI<a':um:iiúüátaa«'Tl- 
'RÍã»'pusw.«curíòudãde.í>e1bs!ÍíuditoHiè8 

^.^avX^ivn^mkiOmà»... ali l;tn)peç«- 
Iaã3:álo.sei:'.«m qua^:" ■'■■■,.-"■..■''..''■:. ,.-■;;.-/.■. 
:^ Al}aizemõ*bòs í.è.k estd um.cjiinr :qas;£ V. 
í^iMl-qnãagadu.-ponto ;de:alinin;(BÚ 
miÍãjQt)l«oJ.jmaitoB.I:MÍ^l.W '"^' ~-^^"> 
-r jQiiw^^wliiáiiaV;-alMi^iq .í'qfia de tró- 
pfm^|iè|[õ-iúmbaV..^Ai l.^nmà-,toMdal 1 
. •£ lU^t«;pofituf|à j idmjiintM;0»,ÍB 

MpWumóil^Bt^UDiyartrepe í:«SI^ 
Ali Piloto .é^um.uplnlútrfi liisfoatò déu- 

clãmaelo. De8lÍBemofliidireita,..;huII té-'^ V^: 
moauma perna presa á algum cipd... ■ íV 
cip<S,?;hiatoriaa J é apenas um ponto da ia- "'^'' 
terrogaçlo.mal situado, ■ ■ ■■' J-. ■ ■:■          ", ;^:'; 

luclinamo nos Aeaquérda ; isto aòaijà '•^■ 
nKp:São attropaa, éciaco.; lelamdá ; «Qiuai-: ''% 
Bftmpre;', o: Iizo nojeatò7'é.' aaqueroso; qua ,' '^?-t 
levanta sedopPdiiierrB,'muita8vei[éÍBol>a ■>"' 
alto, eattiogfl até OB hoinéná gmduàdos.u -^ >;' 
[rnftunfl-aò 30 do coríentej;. '% 

;   Quem, diabo, agoreveli. isto % O artigo '3$ 
vom aasigaudo   pelp ir. conegõ Antônio '.'^íÍ^ 
Beato'Bárbosf.   "■      ...■:■,'■;'.'. : íi^ 

;p''seahor''còáegoAntônio, poia V. ravioa. . ít' 
/el^,çíida r Já';q'ao lha acanselbaéúa máU -.'--^v 
di^dhde.iio8'péDsamento3.a mraoipoDtod ' ^'' 
Í^M"^ÇSEao.9Õ djaeiirâi, f ;PB1ó inSp^^d^^ 
f*? W .MlíSirjúÍ«p\»Mrdotê,-' leia. á gnn 
^>>^AW\ -AwwHvFíeira,Mei» as. ajiii! 

■-'^1, 

M[;HUS   . 
Vfía-màFMÍÜ' 

L^Vrvff^fWÍS", ?í" ■ ««Cito., inteb^/dfl 

■'^l«W*W^ "Vir U ^ 
aprwÍd<Dc»!átOBoa'oaMmit«.^     ' 

9<wo;arlwtb^:^; ■/v.;-r:;v^;:'^^'.^^; 
'^f^rf:^^ i': .ÜBióirtraçtci-paáitf ■ 

gã^«^_'datetri6a, i:pStHCtía<ou- 

,».;■. Waa^'o.'«|à'H«U~«taõ«M.-' 
.     ..-.*"    "   -■   -■•--'-■■     -'.-.J-.-i-.-.-.-ii —--.-■, ;■   ^       - 

... _ 1>- 

■■■■ -?I 

'■■<m 



^.P£^ 
Correio Paültetano 

suas concepções. O que é exacto, po- 
rém, é que Bemeou grande aurneiro^vde 
ideas oríginaes. i^'-f ^V  ! 

■ Na «Presse» abriu uma coluniha des- 
tinada ás proiuçfiQ8 dl) sua esípóntanei- 
dade original, intituladii—uma.:icléapoi' 
dia—, Nao é pois de extranharas mais 

'' Tariadas phiaionomiaB sob as qtiaes pos-, 
sa ser encarado eslo talento excepcio 
nat. 

Nao sabemos qual o resuJlndo pratico 
do seu axioma jornalístico de—uma 
idéa por dia—; preferimos antes Iribu. 
tar-Ihe,'como todo o mundo, a nossa 
admiração pela proseuçao diária, 
veliemenlo, constante, da idea, capi- 
tal que presidiu ú todos os sous ar- 
tigos, á todas aa suos cmprezas, á Iodos 
os seus actos: -a defeza da liberdade em 
todos as suas maaifestações humanas, 

Tinha' vázSü  dizendo, ainda quaa- 
do aprèsentavá-se candidato ao lugar de 

'deputado pelo departamento do Sena em 
.: substituição de Thicrs: .. ..: 

«Ha em França homens de todos os 
partidos.- republicanos, conservadores, 
radicaes, legitimistusi'bonapartistas, ur- 
leanistas, communistos etc.; só nflo ha 
um   partido,  o da liberdade;—é  o 

SECÇAO LIVRE 

JBíK modelo 
■ Ao oVsequia de um amiEO dafo Inr lido 
um firligo editoflnl, da Trihuna Ulieral, 
'Je27du ourrente,. qna anorapsclifindo da 

' coramantarios, trausorova HPU seolença 
pnr iniiii jiroferidá em o rfiqiiariraentode 
lim cidadão da parociiiade Cunli», queaa 
pretendia alintHr eleitor na meaica paro- 
cliií: 

i7onHÍdero ditver   da Ioda B niituiiJude 
explírar satis QCtoü e .ileciãOes,   u »â am 
cumprimento deste  dever,  venbo íi im 

■ pri'Dsa. .   ■   , 
Offerece-se, piitrosira,   oocasüo oppiir- 

itiiiia i>(ira o estudo dti lei  da 9 da Janeiro 
lllllráo,  c, como  quditao .scientiíica,  m'lo 

, deixada terinlerefai. 
O articiiliâlB  raa parrailtiró,  cin.íindo" 

me & qiieãlDo juridicu, duÍKHi' jemrffípL^.^tB, 
os pDütDsdé seu commOntario, (jae nSo a 

. iiif.i'iiceiii,   . 
I'udiudo a ftttíiiçfto dua trntmididoa, 6u- 

jeilo lhe á'J seu julgüiuento. 
. .  reii9Q eslar cois a boa doutrina, e muito 
enlimaroi   que  ma couvencfio do  contra. 

"i'VioV '    ' 

:|-.,>M:>: 

lD<dagft-Hé : Eeoa;Ítulaa probatórios do 
!'■■  .  iloiiilíiio sobre a propriedade iraaonelrural, 

■ ,-■■  '      para serem-aceitos, para prova du renda, 
derem ser.de data autírícr a quatro mazes 
anieé do.tilii-tamentn. 

.,... .Q-nrt 3'.{j I n, 2. mflmbro 2'dslei clcítu- 
.   ,raÍ..fi,s\lencio;oajbra a Lypothese. 

■:■':'.'' Rate aiíenci I po'da aér .'interpretado como 
.',.' aècepçSo- ealabelecida   pelii :Íègia]ador'ao 

:,'       ' . ,:principio, da lei; pode Sel-o como caso oinis- 
,   ■■;       '-HO, que deva'ser aupprído pelo julgador, 

■.. ■■  -'segando os princípios ("e  Wmeiieiiticaju- 
vidiea. 

■."""...," í;í'^:0-Brtioil]istá"dflf«tíd'è"'"ãprimt'iradèiitaB 
i]pÍDÍaaii,'8 8e]iten;aadráitiiu a eegunda; 

.'-:.'   j   I ,Qaal dèatas òpÍDÍGea eerá  a verdadeira, 
",.,-■■■. .'eisíoda-a.questflo. ■ 

' :^i:-. Para-julgal-o,.  o melbor crileríum é, 
flem duvida, coubêcér o motivo e o objecti 

•   yo'^alai, qua.ae.-estuda ; e para estabele- 
..\^çél-õ, nádB.D^aíã poderosameaté>uos pode 

.    ^.«èrjrjr qué^àrdiscussBo iparlamentir,-què 
• ■ ^pirípãrau a'de.q'ua reaiiltou a.Iai de 9 de 

■"Jáneirõ.,uiíiaó,'-;'''■ .-..'■:■ ■_ ■-'-.'■■-,.- 
■.-.:■'"' iii discuraoa'pronuntiados ^oa-camara e 

. 'no Nppadq pelo preaideole do, canselho de 
■"■,'"''; ":.-: ^-''ministro Si autor "do projeçtn de laj, maie de 

::: V'.'   ii[iiW.vez;*-Srtáara[n b ' priniiipia de  que a 
provada reoda diiyera aeí:'rigorosa, pata 

.■.■.."■■.qii'i'.naoseprealaaaaa fraude,   .      J,:.>-,-.': 
'■--•■■'■ A'.'oppcalçaó' qíie.lüo.açciiaãF» por^íwse 

' \ngòr,> qDáilhe.eip^^^^ 
.  ,        ''■deTotoS'milbweB'a^. iadividau qnéVliàa 

, '■•■ -■"à'd«'ri,-n'rèiíàa"idí'dtf:Cdd'flmà9Íir'4,'ír 
■:,;',;>,", ^'-.''í:$nli'9J'f^ã3iç|ò''neeéaMn*'ÍÃ 

--'..-, ;^>efu'IaÍã)(i;'^'ní^;i»)Da^jU^ 
■■ ■'"■■:" s'-:^otÜitÍH]-[éiÍmMj^^^ 

- "^^   -~gti:,riuÃ}'k^'iIUriilid-áiâVjMn dou 

piiasiidos [or oíRcinea; piibUcoí o certidOas 
dtiarepartiço's publieaa-.v- ■ .'.'■    :'" 
■■■'■ 2.'í A '"^ eíisieociã doatea' documantos 
'um-anuo'antes iJa ^époaa do aUatamãntoi 
"prazo'cstereduziJo a 4mezo3, pwao.^üa- 
tameiitü;-áctuel. .;.■    ■•.''^ :",. 

Estuiiándo;.! M, vomoa; eatas dous prm->, 
oipios applicades U'/art. 3'S I ii. 2 ineni' 
bio ultimo, quanto^á prova da reoda pro- 
Tcuii'iito do immovi'is arreudadoa, no art. 
cit. § 2.*.quanto a renda provenieate da 
i'upodlo'do iuiiufltria e proftssfio ; upS,'*-* 
nUBiUo II proveuionte de tituloa Jn liivida 
publica gural e provincial, no § 5." ipisnto 
a pi'ovenii'at») da acçOes de bancoa o c';in'- 
pütibiHS, O uo tin, h.' quanto a pravouient- 
dtí urrendamciilosdo predius riistiooa a uf, 
hamn. . . 

Ambus esiüí rsqiiiiitos aao uiuda eiifft 
ika do.s düu'13 de prudloa iu'bHii(w, por iaao 
qoc a lüi IhüFi líxiffü, comu lit'ilo de pi'o 
prieduiic, a ceitidao du lotacit'i df- seus pre- 
dict, lotação, qu»', p laa Ims fiacneii, é 
feila t'tii épucLi ii:it"JÍiir a do alistainonto, 
dHsiuniidfluüiirl. 8/lia lei, u,quitntono 
actual ulistomeiilo. já devera estar feila 
Bin GOíiiuço dti exercicio fiuunceiro- 

No intuito de ontar a friiudo, o estabe- 
leciraeato de iiiu pntzu, caino garantia da 
verdade dvs ncU», comprovadus pebs títu- 
los, Ó uma Oüiidi^ao iieuessaris. 

Kile detiious'-ta quu osles acloa tem c:i" 
ra'cter do seriedadi: e de parmauencia a 
naoaãotpbenitíros, com o fira úuico a> 

fraudar a lei. 
E* diÜicil, KUiin-i iiupritsivel, mm Jiaao, 

quB 0 cidadüa dumiiiado pela razSo fria e 
siius propriiifl inti-ieasea, em époci loiigi- 
qua du] uliatuiueiitd, auja lavado u actoi 
giiuuli.doii no iotaiito da crear eleitores. E', 
no contrario, issu muito possivii, exiiitado 
pela efervL'scunciadaa paixOea politic»3,Qa 
vospera e uo momonto do olistaiueuto. 

A applicacSo aiitiultauaa dealea dous 
principioe era, onseiueutemente, neoes 
saria para cunàscuçüodo fim. quo u legis- 
lador buscava. 

Estaapplicaça^ eueontramola aiuda em 
113 labialucOaa   dos   pavos  cultos, qua po 
liemu-ionnsollnr, nu intuito de bem  conlie 
cor 0 sydtemu de nosna li^i. 

■^Na   InglaferrH,  oude a   lei  eleitoral Ó 
Igualmente ceuaitari^i, a lei di» roforma de 
1832 eatatuinque a provada  renda pro- 
venienU ito beni TUraes sá seria ace\Ui se o 
requerente prov \sse pouse aelual,   ou liai:er 
recebido a renda para seu U30 pmoal <lu 
ratite 6 mtze» anias do dia ultimo do anw. 
Se a prova ara   dada pelo locatário,   e'ae 
prazo era de 12 mez's. 

líraiB apenas exceptuadaa as turraa Im- 
VÍJa.i poi- suGces^aa, poreasameato ou cnn- 
tractj de oasararnto, f por doaçBo te.ita- 
mentaria* 

Na Balgica a lei eleltofaL exige (í.inu 
prova do riuda qns «o imposto sobrHa 
propriedade rural t-nlia aido pago no auna 
anterior». O possuidor por titulo de siiO' 
cessão é u nr.ico iaenlo 'lejta regra. 

HOadquirenle da iiomoveis sá c-nta o 
imposto, are beuaflcij do s>u csuso», do 
dia em qiii! o litulo da aoquisiclo adquirir 
data certa. 

Em Frauea a lei de 18;0, que parece 
ler sido a buze da nossa, determina nu 
art. 4' : Que as contribuições diractas si5 
aerau coutadas, para ser eleitor ou elegi- 
vel, iqueudo a propriedade imóvel tiver 
sido possuída», o artandamento feito, e a 
industria, áujeíta a patente, exercida <um 
auQo antea da época da convooaçBo do cal- 
elegioleitoral.n 

para demoualnr a.íniprocedencin da doutri- 
na quu ij afUrmu.í 

.Nao lia ipgialador qua oatalna.como 
eicepçao á lei, iiniadiapusicBo dflcma ap- 
piicaçãoresultft II inteiraannullaçao do hm 
quB procurou obter.com a meama loi. 

É3S0 legialartor spria um inepto, porque 
ollo mearau destruiria a aua obra. 

E' o casi dá doutrina quo se defende. 
Acuilurcomo   excepcional   a  disposiçllo 

controvertida,  ó perraittir a raais deseQ- 
freada fraude, é conaenlir que o proprieta 
rio du imraovels ruraea.l por meio do trnii 
sasçOea phantaalioas a   fraudulentas possa 
fazer eleitores perpétuos ;   é nbrir a porlK 
11 iotroduçao  de pboapboroa. cujo numero 
nSo pode her limitado ;   é falaearn alista- 
mento ; é   ni\   uma palavra,  destruir H 
ubra du l-^i,  que tevo, por principiil  fim, 
extinguir astus  fraudes e abusos, 

Nãüé iiiiyltM' grande esforço par.i oom- 
prcheader o erro da uma iutBrpretuçBii,qii'í 
proJuz eale reaultado. 

Aco^rosjB qtiü, excupçao ulgiimn ú iidirns- 
sivel ao principio dtis leis, som ranO s de 
utiiidadíi publica que as logltinin. Fora 
difScil descobrir as ra/.ões da iit liiadn 
publicii, que justifioniii símelliauto escep- 
cao, *   "'!' 

Acreditamos que nüo uxislom, quando 
notamoaque elliia'iiao acuáiram a aabedo 
ria tí critério das lagisiflçOífl que deixamos 
apontadas. . .      ■ - 
■ A ésccpçno futdav-sa-bia na niithentici- 
dadu dos titul>3 repn'.^antativos das trun 
sacçOna doa iinmuyeis ruraes ? 

Eitsa títulos tiHü tem maior outheiitici- 
dade, Uito offdrecein mulurea garantias de 
verdadu que aa 'outrin provas exigldns 
palü lei, u eunsiiquantBraeute .síimelhiinte 
razSo uao pjde ser acaitu. 

A eicepçao fund- r se-bia finalraenta na 
uatureiB daa traiiáscçUíS sobres imraoveis 
ruraea? 

líatua sSo tlío aocü.ssiveis a fraii Ia como 
quaesqner outras trnusacçOea ; uBo podia 
portanto ser fsaa a ninSo justiRcaliva du 
excepcttt). 

Na deficieucia dd razOua, qtio possam 
justiíiíar semelliaiitu interpi-ítaçao, e aii. 
tantos oa iacohveni-ntes a quaelladàluff.ir 
é de iuluiçao quu ellu não tem por si jie u 
11 verdsila e num a justiça. 

Fora dii difficil, s^nRo  ímpissivel ajua 
tidcnçHoda uma  excepção, qui*,  craando 
um privilegio era   favor dos  proprietários 
doiminoveis rursf.í, osco locava eia con 
d;çflo superior a de t'jdas ae outras cUísea 
da aopiedadí. , 

Sariasuminamenia iníquo que n Cipita. 
iiata uBti sa podesao fazer I'U tor c.ira a 
eompr;i, dentro dos quatro inoías, doapo- 
liees da divida publi™, da eatabelocimEUCoa 
cominürciaea ou" àn prédio,'? urbanos, p, 
eoCret'idlo. o p'lJiM^-i; p ir compra de terras 

Pjr outro lado ti'ro süria monos i.:iniora! 
B iníquo, qua o napiialialn UBD pndessa, 
dentro cios quatro nifiiua ceder coiitns do 
rèí.s, em upolicej, aa seu filho paf.i o fi>:!-T 
eleitor, igual dirailo nilo tivesse o proprin- 
tiriü da differantsa predioa urbanos, a o 
nagücisntB coin div.TJQ-io.ítabeiecimantQs, 
e, entretanto, o.podes.íü fazer o possuidor 
de uma peqiifin i glubi da torra, qoic'i, in- 
SjfSciaute para liabílilar o próprio doiM. 

Esta dasiguald^do teria tanto dtí injusta, 
quanto do òdiosij-.eMu bom ;B<>IISO repii^ii.ii 
empraatar ao lejri.ílador a autoria dá tio 
desastrada doutrina. 

aua o direito do voto, que cbamou dirMtif 
social, possa aer oonii'ido.a msgisiratnrii 
pura decidir nos caaos.de diiyidH.; ,   ;.■ 

, Conmd^ra que se ae tratasse de coat-- 
rir .igon h magiatratura u arbítrio,: da- lei 
de ISltl ou o da 187.V, -a, -se ..l.e.rla raza ■ 
\ maplstriituro, porém, nio fica; .tinnui a 
dn arbítrio. O julgamenu. had^^s-r fnt.. 
aot-re prnvns. Assim, lis mapifasto.engano, 
ful se dizer que a magistraluralulga do 
iliretulo Cidadão,   , ■,■',■,"' ,i' 

* Nüo; aponaa   julga   da   validade  da 
prnvn iipreseiitada. » 

A missRodii magistratura, oo pmci'ago 
.!equaliriiíiiç'o. ejtà assim, bem defiinJae 
esiilícadu. 

A niitiridadü das palavras traiiacriptaa 
uao pude ser posta em duvida. Sio uU-s do 
eatnrli-.t'i que incluiu na lei a idáa de sfr o 
proR.'SSo de qimliilcaííti entrcguí ft tn'i^H 
irat'ira, e, nenbura, ir,pllior que olle. pi- 
deria explicar o sou pi'iiaaTi(ínto, ^ 

Em aua opiniflo u íirc f)'da lei nSo da 
arbítrio à. mngislratnra. « A sua niisaao 
rediizae a julgar da validade da prova 
apresentada n, 

A eata panaamauto nHo altendou a opi 
niso qua conibatomoj. 

Couco-ltir A miigiatratura eutrar no mort- 
cimento das lranaacçOi'9 constantes dos tí- 
tulos apresentados pslcs alislnndos é dar- 
lhe o mais rxteiiso arbítrio, ô coticedur Ibn 
as attribui(;õ:'a das leis da 181.5 e d^j 18'iD 
que a lei vi^j.'iit'i iiso quiz facultiir. 
■■ E' preciso, nléra disso, d-'sconhocer a 
natureza fiummariatjiina do pruoeaío do 
alistainenlo.que devo ser decidido em praso 
por deraiis curto quo nío suporta ininga- 
çao lao difficil, quuiilü demtiradn. 

A ospbara da magiatratur* ptrlii 1«Í, se 
poi' um lado é muito limitada, por outro è 
vantaiosn para a mugíatratura. 

Retirando ae-lhe o «rbitrio, fedia sulho 
a porta pcir onde sa podaria manifeatar a 
parcialidade dn julgador, e eousequeiito 
moul" rotira-sH n única c;insa, que llu po- 
daria uttrahir o o-iio iliis purciiilidades po- 
UtÍRu.", cujoa iuteruase.í ostH'i cm jogn. 

Asíim, decidindo Jen a IA provado sa 
bedoria. 

A iiiipoHVibilidadü dri cousidorar rxcop- 
(iional a disposiçai conirovertida, nos força 
a considurul-a orni-aa. 
;.DIi! SB 1 a lei écIsM, o seu pensamento 

está expresso a portanto uClo se púdu dizer 
omissa, 

Ha equivoOii- 
(Jiua disposição legal póle ser clara e 

i-óie ST omisiá. .^ idéa de clareza- é op' 
posta á obacuildada — a de oraissno é a 
ilocomprebeniRO. Assiiu, a loi púJe ser 
clara, mas faltar na 

Iv-rala oraiesito da .   . 
2'*ipela líçflodas lesrlslaçíías   de  outros, 

povoai acima intlicaduí  qne. adnptaram o 
m^sniõ ajstema a estatuíram  na mearaaa. 

vefíma. - .     , "i ■ 
3Í, iiolo principio e motivo da lei. .; 
Ga-'fundamrntoa dS aontenía ceneunda,. 

sBo-a.íiyntbBae dna conaidaraçOi-a e prinoi- 
pioa'q'uH deixamos expendid-a. 

Terminamos pedindo o juízo doapnten- 
liidoà, e sujeitando nua ao aeu julgamtiito.-. 

■*>.-"■ ■■"-' ■>.. 

Guaratin^uetâ, 27'dé Abril de IBSr;;,:-.: 

'  lAiovBL CALHOU DO.,riK ALKa'i,DA,; 

lastracQão poblicá em lÜpaceiícà:. 
pmi oExsi. oovsnNü-. BvDR;.fli»3PBCTrin :. 

GBRAL ni ürarãocçio püBriioi'yfiiBM E 
PlIOVlDBNOlflllUH. ■;■■'■.':',■.',.: 

Porque spri que desde a3'ftírÍiiB,,,^-fiü-; 
tias bin 6 de'Janeiro du correiiic 'anno, 
nlé esta data ainda nSo foi aberta a aula. 
publica' dii'.'"Béxo fèmi.iiinò; ■de.stV'-.villa, ". 
causando   .nssim   atrazo,^^  alu.'iinaii; 
além detQrsidoftáu!a,^nte.a,üa'ifi.'rii.'j,- 
roffida por pessoa qu;- carcLiU.du.íiBbi',;." 
litaçOs.í ■ .■■ - i. ■■■■-■■) ,,■! -. ■^■■: '■■-■■I 

Si a profesaor,* nffo,; pode. çpaiioiinr ^ 
n r gor. a cad ira, ap'plique s'e ii _lai'_e,;. 
não sü einbarace a. iaatrucçâo' à 'm'oci ,". 
riniíe.  '    .'*"   .Vj-'..."-...'    '0'''"     ■■■'•'-f" "\-.'. 

y''-'(/m/)a8--:ê/ami/i(i;'í' 

Anlonio Gonsalvesdd Silva'Battiirae 
.sua senliora, rclifando-ae, temporáriar 
mente, desta capital,,para.aCidãdeâo 
Porto, despedem-sB ijo"^èus amigos,'■ 
Ücatido alli à. sua disposi^o para o qiíé 
derseus limíiados prestímos;-.--^-! ' 

S. Paulo, 28 de Abrilâeim■/. i3,4l 
■ih!' 

.itteodãg 

..J.^V 

o estudo do aasumpto üoa lava ao exame licit *U*E*IAJl«.," *,..".«.-"-.-  ^.__... ^ 

Em Portugal a Jeí eleitoral também ,uen- de pa opinião intermedia, li manifestada 
aitaria,   determina  que   sBo   conaideradoa na imprensa a cuja luiproceilenfia concorre 
DILUI lu,   utniu,.       -^   ,,„,u   ,,st R^iif íi íliiiitrmii riiB suslautamos 

^«ií Wm 

como tendo prova de renda os quí mo 
ultimo litaçameuto iipmadiataraente ante 
rior" ao recenaaamento, lionverem aldo 
còllactodus ua coutribuiçio directs, «de 
pred Oi rústicos ou urbanoa QBO arrenda- 
dos».ü de qualquer rendimaato provanien ■ 
te de indúetría : 

Sobrcleva notar que todas'«staa-legisla- 
çflea, quer tomBasem por baze o imposto, 
querapoasa e propriedadedáBterrBs.todaa 
olláa tem estipulado o prazo de um anno. 

,£e precisaeaeinus do outros . argunietitos 
pára demonstrar a itnportaiicia do.prazo 
estipulado pela leí, que nao. oa que deixa 
moa apõiitadoa. nenhunii, por csrto, seria 
mais concludentB que a autoridade de todas 
«a legislações citadas- ,.:-,. 

E' também de notar quêi comparadas & 
nossa lei, é esta a m ai a ri goros a i não ten- 
do feito as excep';flfls, que se encontram na 
Bélgica e mesmo nã lei inglaüa, « 

Que estca.priuQÍpioá restríctivos tinham 
por principal fim uvitiiri qiw • prova, para 
o.alisumedto, se préstssae si fraude, dit-o, 
oiarãmentiB as:íecisOès dos tribunaes fran- 
casea. dii-a.';», circulAt. .tio ministra de 
iaterÍDfdé;>.Fránça,-,dB; 19 da-'Agosto do 
18M,»qüált,»mplÍBÍÍflo twí Bxee--      ^- 
Btí' 4" cit.v fauda-lã. ein^jUBWiig^eãatf^ 
ampliadoa. 'eraj^QMASVVfr^ siispuítã do 

„ íimuliçBo» ;- dissB—o!,,preslv 
,„.j'do CMiselüèjdé-mitiJstraa actual. ' V 

.. Rtlaàibraremós qiÍB,tBr|mpdrtinci>deii 
o íBtoido'.prdjBCtO,::dÍ:;l^í ■ «táã dispo-; 
•í^ta;ddle,::qúç^fpii''ái«.i;d93: doif pojtoã, 
'4B"óii«<i«1aaeitÍlSSéJfitóii9Ís,i?;.'i-r'^^^^ 

-;AMÍÜV''pódaiii«è;;iarailc i^m neelode 
;f«^'^UB.V,léi feVe.p* fiffl:'quMto.«.qu»:; 

:Íi8ÉÍtib;;eviUr" toJa,:^priiV», queseptes; 
.tMÍi«"-«>'lf«Bá«^-';--■--■■í;-'''-'':''"" . 

: 1 {^u»^''aGt•l^ : édUiniu doui   nquintos 
Npaláloii^tsáióri import 

;l*?l^gi6 p(jBáitsÍq.;4<«.o.útra prov» qu». à 
d*eáiâáíúVii'õtheàtieí.''-í"r'/-<:-,'- 
^'^'~'^3*-'A^'ipMiinlaCl'>'ilópfU<)''.-'diiV.atn'iBU 
ulà7dõ ■liiUk«bt^ í «BOj RnÃt^^ 
:f«ãair^dM;iríítãcsOM:Mp««nttlU^ 
'-^"'^'^^--■'-^rf#q«n,aMtí(*;^|inNWÍ^! 

m 

para juatiBcur ;i doutrina qta auslautaraos 
ReConhBCendo '-òi graves iuconvenientea 

dadoutriaa, que ■ combatemos  atS aqm, e 
que a lei niõ ós quiz áutorisnr, díz-se i 

«.Os títulos da Irausacçílas sobr.e immo- 
veia. ruraea, embora de data "pasterior a 
quatro mezes aateádo alistamento, devem 
Ber.Boaitoa; tem,-,poruSm, o niagiatralon 
direito de examiaal^a'i da còmbínal-oa om 
oa títulos piiraitívos do proprietário, a da 
combinação da tojo^', decidir sa ellea con- 
tem, simulação ■ e .fraude, e, conseguiiite- 
mentp, acaital-ns un rfgeital-oa. B 

' Coavimoa queVestá opinião, buscando 
deatruir OP iaconvententés da doutrina ab- 
Boluta - suBtentadaf pUos primeircs, seria 
aceitável, se, pqr^.seu .lado, nlo fossa de 
encontro ao. pensamento, du lei e vi seu 
ayatemai "':;;.■ 

Eatabelecernoj-cpina' nm dos principíoi 
da"lei, quantos qualifinaçío,.que ella .vAi. 
?'\új. aceitar uma .prova, que se prastlisso a 

riudé..-,'"      .  ■,>;.■--,■ ''■': .,"■,,, .-„^-'' 
. Sd ease pónsamaílto podoria- justificar o 

repudiodoaojitóftlpTÍQãíurde prova conhe- 
iBomutidospeU.juriãpruileQcia, qua 

[0,0-,BÒaÍloÍY'-.."'.;.,-.'  , 
.Ofáise a lei naõ quiz aceitir uma prova 

que Ba:prestkiae'a,fruude.era iàtultlvo que 
niD 'queria.dãr à^magístraturaarbitrio^ para 
conhac'ef'dfliBB'ftfluIe^":'' ■■-">,...-.:-.:■.-_: 
,!0 e8tudó;i^ã.B;.^dii:u3aloVquã prãpároU B 

lei.deiXBj poréin^eaWypoato^forB' da do-: 
,vídB...^.7:^";:í.í-<;í:':i":;fív\---.;'.-'---' '■■ .- 
..i:.Sot>'ò:d(>DÍÍãÍa,diiile^sIaÊ>o.eleltoral qé 
ll75;.:or*':,pêhàitíido;.BQ,>,Ídad*?,P'*''.!'f 
«íwti4«,:pbr;t(idt»'i oa mei«, de ;proT» co; 
aVéèidoa eaaidiirelto^ifl à mRgistrBtura cabit 
« fiu}áldBdè',de,,nwmeia'de apreéitêlo, nK^ 
elàÍad<]Í:'or«qn«rtnte, quando alU fosH .vi- 
tíÒii»iòu'"dél»tÍVB.v"-":,' >■"-■"■'"■-■■; 
•■■■■:. BBtB'Í9HtmtWiòntroD,';poi:ém, adyer- 
sariinr'qü«^ w^ndU^ ipbu^'i^ceninraram 
cain fíg^ <a.«biúl9^(UBe«Jidp.^^HgÍBtr«r 
tur«i';qnB:^.'òff8WCÍ*.MÍ:eb"ndiçÍêi dlã í,o,' 
déi)râa»aeÍB:desBjáveii,-''.è;-e^a. pãr.riqüel';' 
&B/tqaí(mnidiTÍM'»1it(»idBdes BJmtnistra 

NOHCIARíQ;;; 
:^!) :-!;;))íí'. 

.,;•;: J.- 

iOtááiwái^ 

^m. 
mm 

m 

-, > ■     ' i   ■,■■■■' ; 

Antonio Gonsalves'-'da Silva'Baiuira ó;: 
sua senhora, ausentando sei-tempòraría-  ': 
mente, desta capital, ^para a cidadfl.doL/ 

«xpressun qualquer ^popt^^  df.ixflm cohiosfu procurador O ' 
cousu.quo A níicissuria   p.'ira ai-n pl^^ij^,^^ tüiiRnte Jonuuim   Bueno daSiíva, ' 

"'^ívallio iurUcon.ult-, Domai, tso vanta^""» í^^"» SB po^erSo entenderàqiíelles ,; 
losaineiiteconkacido p-ta sua ilíuslr.iça., q»" "v^rem negocios. ,a;,,trutar,com:,os,..,; 
iasim daSnea omissão : _ jmesmos. _. __■-•    .,^-^{ .-■ ■ 

ciSe om qualquer lei se aebu omissBo de j )'■'■■:'".-■■ 
quulquar Cüusa, qm Itie sji ess"nc.ial, e 
quo ti'nlia a dar íiio o seu plen-j iff ito, 
conform; ai motivo deliu, d ve om lal CH.JO 

supprir-SB o qu* faiti d i-xprassàn, íisíeii' 
í( )ii/o fi diiposiçiX I da lei <io qus sendo 
comprekendido na sua inlaição, lhe falta 
nas puíaorus » 

Applicado o principio a diapisição con- 
trovertida é intuitivo que seiidi) o peinu- 
meulo do lej^islador o qua daiximna apon- 
do, a conaidi-r-indn uile necessários para 
sua esucuçao 113 dous requisitoa quedidxi' 
moa firmado — prova ani,benti(^a n o prazo 
do um anuo —. f ilta, na dispisiçáü cuo 
trovortida, pari o pl.ino iffdto ilo jn-nst- 
mento do legíslad .r o s-guudo reqriisitu — 
o prazo da um anuo, 

Obedccndo; uopriucipín   da bermanf^u 
tioa invooadOi aiiiipriiao:* a 1 ú, I'r-t ndan iii 
n requisito do praio ailisposiçao dj.arl. 3° 
Sl-n.S.- 

Diz a' que legislamos. '       '■■'■ 
QuoJ lagibiis oiuissum ast. .nou  omitta 

tur religíiuajudicau iu o.L, 13 ff. de Test. 
.Supplit piíBtorin.eo  quod legi Jeeat. L. 11. 
ff. d" pre-^cript verb. 

Estas diaposiçaaa sâota.o Butiiína como o 
direito romaao, edoconh cimento dè qual- 
quer estudante de direito. 

,Se este priácipi-J é de applicaçSo'cons- 
tante na iátorpr.'t;iça'j uas leis civis, faltam 
razoas para justificar ,il sua uSo. applicaçao 
à lei eleitoral.. ,. \;,',.. 

O direito da intefpretáçtto doatrin-il'!é 
cmcelido <)• niagíitrat ira,  como cjndiça<i, 
necesaaria oe sua misstto.        . ^,~:.._^ 

NessB esphe.rJt.Q-i âi^UJ^ii''*Ítóa sào equi. 
paradoBSuado poderexoimtivii.' -.■ 

' Rtttrel^iito, uma noffrivef de/ena de avi- 
fitra'ha'apparricido eíiillijamlg "S artigos 3' 
§ l* n. 1, §2'n, l, art. 4» na. 3 •> U, «rt 
5' 3 4', art. 8" S 2' a inuitoa outros. 

As disposições dostia .iiriig s são claraã 
oçlBroo pensam'Uti da ,i«i. Na opinii" 
dàquallea. que combato. uenhumaUBcea- 
sídade deveria fíhver d« jntèrpraiHçlf». 

Os aviaoa foram, porôin,,b2iü.facebidoí a 
.até coai .B'ppla'uaos, ■:■ ■:...;..-;;:'.■..•; /.^..^..j..,;, 
r-'PofiiueT,- ■       ".■"■- ■.■> " '■'.:■^'-■-. .'"•■■-"■,'■■':"; -   ■'■ V 
■ ArB»»o foi; qu4ft,-applicsç»o Uttoral 

das diaposiçosã produzi» , incoiiyeuienl-'a 
queo legistBdoínai pad.tB tcorpçojraãia- 
noa eatátúir".""V"".;'.'-,'■'.'■' ", ■■ V ■■■■■;'- 
. A mènòjquenao^se qtieir* dar no ^;-, 
Verno oútraá áttribuíçôis,, raialivia,». ia- 
tarpretâçto das laia; ■ e semelhante; te.nt*,- 
mon onebiittari» obitaculo, no nosão direi- 
to constitucional,-'! a :n procédimaolo. coino 
o nosso! jusiifica-sè, pela principiu, que es- 
tabolecemòa, ■ e  qua:'or'i..oe,; prp«||™ ^^ 
"tester.- '-■'; ,':j    -'.";-."■,;'■'■-';-,'■: A".- ■;: 

No artigo controítrtido»,dUpoiiçIo l9 
Bal. embora CIM» ..prpiu>IrÍ;i,nVí.o«-«p- 

ifBníiitnFaiL ia vraviuliBOincoavenien: 

', 'ACT0ã.DA..pÍÍE8Ipli;N,CIivKV:í.:;;:;' 

■. .Em'SKt^ri -'K'- ':_ ■V^.^'-li-n.'--":'.''- "^ 
Fcrain nomeados :.,       .■.;'i .■'..''i.j;*.:.':-■-■■ ' 
O Cidadão Joaquim Ramos d's.Saiii- - V 

tos para o cariío de dlepádo-de 'poli-..!,'.' 
cia d j termo de S. SebpatiSD^dò-Tijuco .. 
■''■eto, -,,.:.    ' ,, -■.,;:;;,:i;-->"r:". 

o tenente J:'âo Ferreira .Dunia'sceno- . 
psra.f-suppIentH-dòimeim' .'■>■•-,'■ (/''",.", 

O "cidadão ifoaquira,'iC,3.ixto.)tI.'!!!l4'í'  " 
dfi-o.s p.ira'i° !<U[i|ilont(í;' ';."■_,■",'.''■-"'''/■ 

■ J i'iiáilão'B''tÍBdicto"da;.SÍlvè'TáÍ!ánír,".,~- 
po-i p ra S'Bupplo'nta.,''[■;;;; :i ,;.:;;.'';..,;   ,.■■ 

OcIdadto.JoàiFranco daGo^doy^para ■' 
1* giippl'tints do juiz "uíuiiicipál é''de'Ã.'. 
orpbftis iij mesmo ter'ii>ii'ií<"'>-í--!>ií '■'.■"."" 

U Cidadão Jiiaé Rodrigues Tucundu>   ". 
■va p-ira 2' BUpplrtQta:'--"'-ví'^'-.'-'"-í;'r:-'>:'::i;:í.-''-', 

O cidaii.au  M"Uoei. Pereira Padilhà .-. 
para 3DBupp_tent9.;| i'^;..,':-. " .'_{'-. ■■■■ i-;;"-■::,-, 

—Foi remuvi'dd'ii.pedidp o esTÍptu*.:' 
r ri   da a*   secçã,i   d*  couíadria-doC 
thasoiiro proviçiciui Joaquim.Joaé   dás .;. 
Chaffía.-pár.a iiíiiiÜcnrgii ao,';: seu, q'le.- - 
s-ai'ha';'yiíiíò o'a"-i''^.HÍcçno.''íia";.me3mã'"".' 
cõntadoriu'.'' ■.-""-".■        "'--;■.■-■■ 

■ A QUESTAíJ GonOY,:::  .;.   ■ - 

-A folha''offlcial;dPpõÍ8 deénnumeraro. : 
muita qut) j^ tem fuíti,;na"adininÍàtriiçáo. .■ 
da " provincial' ff-"sr.'' sBo'ador'^'.Florencio da' ■' ' 
Abraii", 0 qi,B aervin-lhó da .pretexto:»''ti.in» •- 
eitir«da"aef«BB,"íxe'mpor«n>a;pòKMtr^^^ 
«ci-iisaçâo;- 'Bscreyau'o aí;gninlB"C()tn'r^U-;-^ 

■çHo.a3iióaaJÍBTacl«mBç08Vsob"rõ'e8teimp^ 
tttníé iiRenmplo;'- '., "'''■^^:'- :■' ''C^-f^i^l': ' 
' «i,qúflátaii,G'idój iiier«eU',;dBrae.>>^mQ> - 
mentó >, Hin'qiie-foi apresentadi'i'na'ii^ 

- *j -^Eiiaoi '^ f ~ 
'^y^^A'^i 

plicas»o litjarii'; o gr«ittliBÍiÍ«)B?^iíleO; 

ienta<dki 
•Í':|i»: 

mt^íui 
WOtS  

tB'nda':é'ãi-:fi<t'^/^ 

aiva-, 

!,■ r~"~'---""-"--".-".^."---'. -V "-.']" ■        - - -   -- 

certos i 
''• 
eifieii'..» ,_--...^,,-., 
nilDisirBti!r>'^di:p»i'Íi|W:'v;.,..j,;,,,,.,-.íE.;.-i.-...' 
v>:taia-^V«,-"qa*"r«:^i*^.*rtiia^!|^í™^,;;: 
BigMrdámoir^ua^^atáíltoviioí^*^^ 

^^^^m^ - 
^áif*íh**i^^^^B*í^'Í^^''-^í^^*''-^"^S^I' 

i 
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iutifioà^M'::: 

;--'r"^TÍiF|5^?Hl'^c-'j^."'"-'^' 



€orrelã''PáiilÍ8ÍKnb 

demorado a;, tnmnis /JiMÍija replecUs ilV 
qmisOü3,,-cad[i'(H!«l,x.'uiàiâjmpDrt;ivitáa 
OdCldir,   . ^\^-       . '.-■ ■':    .■.-,: 

• Alteniler,ao',expBdiunté-di>rÍo,.ri-fiiilii. 
rlaar, p airaaado, ir decidindo ijropowicuml- 

-m.enle.Hs- qnestOés ;|iendénleiV jà.â-iiirai 
tarefu baslnum [iara-í>ccu[mr. à aitBiijii i <!« 
um ;iíJinihÍKtradijr'»í ■■'■■..; 

O'ljiiebtoquar dizer?,.,. "' - ■"        ':. 

OfgoyeTDO .proyiiícial Mpadlu cir- 
cula)',,sr;8 eiai^tarés :'|)roviticiaeB park 
DO prpiode 30 dias virem'; rpgulariiar 
siias.;Sangai4 em observancU da |léi vi- 
g«htè,flQb penR de serem déraiuiiios 

;-í'. i;l CARLOS DECARVALHOi   ' 

' 1 tA-KÒú^nmia 1,0 ArauÍQ^de Minas : 
■ -Eiprflvem-nos da Ouro Prtito em data 
dia'IOdo corrente:: 

-■r. tUoDtein pelas. 4.horas da tardo. Jepoli 
dê: ei; < lend ido rticsbiniaato B Suai) Uagêaà 
tadas, 4)üe regreiiitraifi de Marisdnn, Doda 
iloiiani: ido^ HSsritir. nof actos da^emana 
Santa, o pDTo em nmsia dirig^io aeacaaa 

, òhde''ãa'áí!liim'Uoipédtidoao8 rttportsrs da 
it^prenjis daçOrteeçKiffio quoo da flai^fa 
dé' Náiiciàs se retiriiie da cidade dentro de 
3 horii; o qiie Óppieguío com íntarfureticis 
dotodii II■uç(çirídt|dJBS.-;■: ;;'- 

', Eíle, -'depoú de'diV ilgiuiaaíexpliCBçOes 
. ao povo; julgoii prudente fu^ir polos fun- 

ãós  dl^'cail, '^Sm de aelívrarda ilg'um 
ái^to viiuleotoda pirle.di multidão quo su 
achava complutimenteitidig'nadti^em,vista 
dòqueelle egcruveii j^ra."í J/íejjíiía-/iíiiii 
tradã, n. Õ44, de 9 do córrento tae?., crm 
traaiã famílias Oiira-Prataaas. 
.~.:-ãS. lAií: tiveriai.oOQhecimetito.de tudo. 
Ffli.zmetita'às 8jiii''9 liorasda noite, quan- 
do êllejà tiuba sé rètiridot o povo disper- 
iõit-ie daudo viraia SS. MM -» 
''jPvr.eBtlnoticia,'vSaeque laotivofui o 

qaaÁ;'deter(iiinoü >  raiva  do Ouro-Pr^to 
cont.ri-o redactor dl Gatelnde /Vo/icias, 

AVISOSi 
^' 

. :.lHt.J()\(!UlMPED;ilÍraeiÍico, operador 
e|iartdi-ô,"ri:úadç S;..Hent(i ii; {l ■. ■ 
^-  ■■;■/■.■.-, ■    ■■,■-.■:  ■:  5J 

ori:Otesí(ioii(!!aJÍrun daS. Joaíij.65.    ,S6;5Í, 

.'■K: 

'ôl 

O KÍNANCBIRO 

'^ r. 

.';':Públ.li:au-sa antòliontea] o D. 2 do Ti- 
taruiBiro'i í;ora6 o primeira ii. contam 
'árii^oa ..liem esortptos, e interessantes, 
:6dmi) aquellaquã tem .por tlliilo.—A irnasa 
RopárliçRo o.B Asiainliltíá" gfirai'.^,- ,■ 

:;'Vj; miJíiiftAÇAOCEARRPíSH 

"i: W-aè oitt iitna .currefipoodonciá do Cunrii 
parioVoríiaí do ComrjieríÍD deSfl : 

r'0 VHp[)r_'ÍDgloz e o bruzileiro, qua segui- 
^ib^ultimameataparaò corte, levàrSo, com 
dídtlno ao.Ámazúntis, 486passaiis, que fo- 
rSoálli ãatabelLcar Q seti duiòiciliai 

\0:i'iafDrtuiiio3 da Ceará tem si Io de uinn 
, Taí)tugèjü ináalcíilnvdr 'p'lra aquelli prn- 
-. viiioiiirpnío òtrábaiLíi HB Wudo muilo íu- 

CTSíQflDto com.a   levacóotinuadebrafos. 
. Pdilè. se calcular em mais de '20,ÜOO o \m- 

mara, daa- imaugraotes do prccedancia do 
'.Oear&rquii^^Iãta recobidi» nqiiellii proviuciu 

'^ Dssiea quatro annos, . . ~ "■"       f; 

HBDICO.— DH:   KüUUO  D\  COSTA 
CiRVAI,HO, ~ HuA   DlBIITA   V    21.   CoM- 
SULTiS DAS  í A'S 4  HOÍIAS   Ri    TAHÍlK,  C '1- 
MAI109. *qoáLiii7FB nos* 

01>R: JOHN ■NBAVE.'.h.etlicaitiiui 
ffiao e,partL'iro, occiipa-so com' espe- 
cialidade das moloatiaò das BGnhoros. 
CoiiüuUas liü 12 ás 2 horas. Cíiamados 
a qualquer hora do dia ou  da noite. 

Mildtfu sua resideiniLín; oscriptorio 
para a rua do Principe n.  Ú, sobrado 

4rua (lalmperalriín;2 [l.-apdirji'i.    ^   ' 

imm 
■-■/ m 

A ESTAÇÃO 
%■■ 

:,■■■.Rãcebámoa, o n, 8 d'est? joraa).- Trai 
SguHnoã^ mudoloa de chapeoa, pautpadns 

- pwá  setiboraa, risí^os de bordados, crlvaa 
ato.';Traz mais, artigos^dO'.litto'ratura o dois 

. Donitua quadros de B.''Plòckhorst. 
r.Agradflcemcs. 

:   ÍNTÍMi<gÕE3 

. -'Pélo flacii    zeffido foram   iiittima-> 
'   dt^Vo^freguozia de Santa Ephigenia, 

!   para deitarem'(iaüos  uos lellailas  de 
aui^apropriedJes, noprasode 15 dias, 

/dft de ■ da intimaÇHo em diaiite, sob 
aapsoas da.leii os BOguiotes proprie- 
tários y.Joaé fráiiciaco Rusa de Oií- 
iéirà, Alexaudre da tal, Joaquim Úar- 

; tina:dé Alaieida, Antonio Marques Ju- 
aioaV. Coatinuam »» iiítímacões. 

O doutor l-ranci co Frederico diiRocha 
ViçirajuiK-aiibstjtut-icomjurisdicçào 
plana do 2* districto criminal deats 
imperial o d.ide de f.  Paulo,  etc 

Paço saber a todos quantos eats edi- 
tal virem e delle jnolicin  tiverem   que 
por o»te juiEo, a vistí das pro-ns  que 
"ipreaentíiraiii,for«m julgados nas con 
digftes de aerem   incididos  no   alista- 
menti oleitoral da parochia da Sé des- 
ta comarca, districto do norte, os cida 
daoa.seguiot-^a: Dr.  Clementü  Palcáo 
de Sòuzai; Filho—Francisco   1'into Nu- 
nes—João do Paulii I''t;rnnndo8-Fran 
risco Liiz Estavea-lliymundo P.nna 
Forte Sacramento fllakê - Josaphp t Bup 
tistii Soí-res Filho -^-S.irsiphim.Ser^io de 
S uzn—Barão de Tittuliv-Joaquim Can 
dido dl  Azevolo  Marques—Math .us 
Marques Cantinho-FranciscoLucio de 
OliveiraNetlú-JoiíDaptisudG Limi- 
Leandro Sim|)IÍcio dsvSilvn e dr.  Eleu- 
terio da Sih-n Prado, 

EparaquecheguP ao rjouliacimenla 
doa interessados mandei expedir este 
que aerà publicado pela imprensa e 
afllxado no lugar do coatume. S, Paulo, 
aSde Aorilde 1881. E eu Eli.g de Oli- 
veira Wachadu, oSorivÃo.quB subscrevi. 
Rochí Vieira, 

'.■■.,CÀMAíÍA ;N'1 IJiv IGÍPAL' ."- 
;-y^,:,; ^'^r,.^''.i;--. :■ ;'. ' :f£y '..'; 
3 'jVionle'iii (Já citjiar.à íi)nti'icipa!;|"cia 
cjiiiilal, -o seu"pròcl^^;1dòr'-Itbaixô^'"es,- 
:;igIl.■ldo fazfuliliuo' (|'.iíi,-eni, y.rlude 
lie tii.'liíJeraç"âo.d.ii',tiiçaiiip,,,(;3i^:ii(3'-"f)rer' 
çodeudri Q : cóíiraiiçn.ÍdDB;::iiíif;o.^t;Ò8- 
«baixo indi!!a(3;i.s; tla.Vnó.do." segui-ite^. 
p^ra-o. que lioii niiircndp' oíprazo :Hlé' 
tõ üo prokiHio-iiiez d(3Müib,.fjuV ^ponn'. 

Aie"aoffliOi:o;de..inliua,''..v.í:,;^:,'■:,.';-í 

■Casas  du eioprestiniotíobre'' 
penhores,'4"razão àii ',.' 

üitiiB L-iü líoe^se vendnm.bi-: 
Ihetas Ufl   loteria *   ■,' .'.■' 

'■■ry- dà 
;, Encoulra-se-um ^  „   
ao 'Peposíto,-Norahi;Vrúa da íiiii)"a'r8Í' 
trÍ7->56,    ■    ■■■■■■■   ■■'■■■■■       .  -?■• '■ãllil--'^' 

Bèlgicií 
"Iraude sjrtímento.. 

fiiiu iiiusüalciij-. oui-iJ, prht'Aj'., 
.   e pedras preciosas,"    ., ■%■>; iÒOí&ttOÓ 
Para irascateiir fii;'.eiidfis,-.(i'jr:;^- ,7^ 

objectos dearrriarinho eJi.i:,;'-.'' 
cari'iuLos,      ''■ ^^-v-.    '!^-">';^''i)()üroÓ0i| 

Parj   ter casa  o« circo  de' . 
briga. de-.galK.s *      ,■■'■■'■■^".".SOa.isO'OO 

Para ter_ oaja da itnportüçBd.TÍ?"' .■ '; }:■■> 
degêneroa L'[.l,augêiruáV ,"'"20Oj^lM)'6. 

Para t^r casa ondnse'vend'n\í..'.■ \.'--:' 
ou    aluguoiii  paixões. 011-     .'■^" 

.   outros quaosquercbjectos-' ■■;'    .; 
do armaçãoe enterro ' '■ lOOffiOOO 

Pars ter agencia .(ia leilOea.:'jttOJSOOO 
Para tar :casa";'baiiciir!n:v '■ ■ ■?,] v-í-250©000 
Para terfabricH de-tecidòs"'"^^, ' .. i 

.-ti.e, aeda/liíiho.ealgodão .;,,',;,.50.íí000 
Pari.:térca.aa"deaÉcánBÍi]Bn''-" 
,_toB pnra g;,7,, aguá e csgo 

tos, inclusive lampeôés'. 
Para ter óificiaa de marinu.- 

risfa ■ipoísoòo 

■' aoíCiòóo 
' 20j!!a000 

20^000 

Procuradoria dncairinrntíéS. Paulo, 
19 de Abril—/;,nÍ3prfi(ío dô  Asambuja. 

■r- ■;>■:"■■::::: lo_o; 

Pa a tercoaa de cambista .■ " 
Para ter fabrica de gelo '" :' 
Para ter fabrica de aguasgaJ' 
.   zozas,  míarrnea ■ -l'- 
Sobre jogoa lioilos nSo eape-' 

cificados 

BOLBfIM  COMMERCIAL 

MfíRCADü m SANTOS 

(Do  ncsso   tarrespondinü ) 

^    .^     ,,_ Sarlos, 3(i.di{Ahrlliífil8fll 

A lülóliilai.' Ja! voridas renliwdas ni-sias uliimoi 
B lima foram de cam de 19,000 saccas du eafr- 
ii nos'as peliiçSos anteriores.■•' 

CÁÍX.A ■ ECOifiOVilQA- B' MONTE 
v   SOCCORRq:   ;   :;■ 

00 

-■■A../O rao'vimeato.'do dia 
■ ;jl?gqintfl :; ;,V;;:--V'::' 

. CAIIA, BCONüMICÀ; 

19 Rii(r«iláBdá'dD|>{>)Ítu\; 
' '9'ntir'adaia dá dito.';..... ' 

30 d9 Abril foi o 

uõNiB ^Do' aaõcoàno 

Bobf» po- • : t enprtftlnoi 
-;--v-Bhor''á,-"-.v'i.-.. .■"■. 
3r«^t0a dii-ditõi' 

724W'K) 
365S172 

itítsdó 

■:-^- ':":-'í\í,'P8'TÍJAEIQ:;,VV. ^   'V.' 

, ■; S6pnjtir«í-ae'nó ^ M mmiicipal 

:^:://,:■/■■:'■::::;::''Du:-3pAi■. ■''■-!"■-'- ;'■': 

^^Ç-'■ Utrio,3.aaao) á meí»,.ãlbõdaTílicõUõ' 
iii^PHpHW^i'SwifrMin»'"^^ ^ 

;■-: teiftiètt^doB Santos, 80 annoaT Pebrê 
íjpfibidC'--:-.-- :,'■■■. ■.:.,'7\"' r'y\-J- 

' BmllU^TlQ »iiuu.:íilht: da Gabriel- An'- 
t«no!:ÍJf;a4to:Cáiiiijihif,- iTjphó. ■   - ' 

. JI^^UUTOçí; Wimoà 
^g^:;?Mpbí;5ABÍtai,^íllíi>'-d8lacbl>"-Fr*a9- 

": B^íjll^íl^w*'íálÉ(í-í^^ biaa 
™i4»'.Cfof.-Bfonehil*. ?i~1*^t;^^---^ V 
'^^^-■■■■' - •■'''^^"''*f^^:?-fò3 

^ 

Í-ÍÍÜ&. .- 

■i^ít' 

^Eíjiíí^;"^,^--- ■-■■ ■ 

,0 doutor Cleuieutinn  do Souza o Cas 
:  Iro, juiz de direito do  1.»  diatriclo 

...   criminal com junsdicção plena nes- 
ta comarca de S, Paulo, etc. 

Faço saber a todos quantos esle edi 
tal virem, e delle noticia tiverem, que 
poreate juizo,avÍ8ta das provas  que 
apresentaram,foram julgados naa cnn" 
diçoea ^o sorem .incluidoa  UQ sliata- 
meoto elei'oral   das-.refpectiv/ia  paro 
chias desia comarca, os cidadaos'abai- 
so nomeados : 

■-■■    DISTRICTO DO SUL ':    -' 

ICarlos Ueia—2 .loaé Joaquim de Je- 
sus—3 João José Uiba3-4 dr.Carloa Ua 
nono Galvào Bueno—5 Dr. Manoel An' 
tomo Duarte da  Azevedo—C Joaqliim 
Theodora Xavier  Filho—7 dr. Paulo 
Antonio do Val]e=:8dr. Adalioa Jor 
ge Montenegro—9 Manoel  du  Nasci- 
mento Moreira-lOJosó André  do Sat 
cramento MBCUCO—ll.dr. Amador da 
CunhaBueno—ia João Antonio Fagun- 
des  .Mariano —13 Januário   Moreira— 
U Antonio José Pereira   Guimarães — 
|5alferes  Luiz Augusto   da Silva-18 
Delfino  Antoaio da Pureza—17 Piiulo 
Delfino da Foaseca-lS p^ét.t Antouio 
Joaquim de Sa^t'Anna—19  José Maria 
da Azevedo Marques-ãOdr. Amarlo 
«raalllense de Almeida   Mello-21 dr 
Ventta José de Freitas Albuquerque 
.—22 Antonio Luiz Tavares-íS jiao 
Augusto de Moraes—24 Anastácio  Pe 
reira de Souza—2BManoelJoaquim de 
Lima—i6, Francisco" Taquêa -Alvim - 
27Joa'juim  Dia»  de  Toledo--^a^Di. 
uial Prederioo Julia da- Silva—20 Ma 
ooel Joaquim  di; Andrade  Jnnior—30 
loiquim JoaÉ dê  Oliveira Lacerda'— 
Jl Joaí Fernandes dá Grúz OoaÜhá^ 
aí Joaé Pedro Aleiandrihj de Paula— 
83,Porfirio:'Joaquim de  Andrada—34 
Joáo  H rcíilãno Gdmés  è Castro—35 
capitão Praecisco de Castro Canto  e 
llelIo-3tÍ dr.Joào-Thomaz Carvalha! - 
37.dr,"Jos6 Leopoldo  Ramos-as dr. 
Prancisc) " Honòrato de Moura'—S9 
Fnwciaiío IgaiciorAlvea .de Siqueira— 
W-;Generoso  Oónçilvea  Batalha-íl 
Aatpnio Joaquim de Souza Pinheiro-^ 
43.;Beãedicto.Aotoi)io Coellii.Neito -43 
Paulino Curi-êa CaldaHrr.44 dr. Caríoa 
Heonque de Aguiar Uelchert-^5 An 
tonio aIaria.Ctiav:ea ~46;joàquim Biie- 
íodà SilTa—47JoBéTheõdbrj Xavier 
r-48.FrÍDCÍíCo Pereira Sóarea^T^g: ÁQ. 

 '^^^fú 

íínlMram ,1 3) ío Cürrontp. . 
llesdo 1 do cortanli'.    .    . 

Existência -. .■■■;■, 

Tornio  mídio das eDtrnflaá ■ 
diuriai desde o dia 1'dá mez. 

^o nioamo porindu di ISfiO 
-■ -No mesmo.poriolo de 18711 

No raèsmo poriodo dí 187H 
No mesmo periodo de 1877 
No mesmo período ds 1871! 
No mosmn pprinrto de líOf) 

-.   m,2n kilüi. 
.■.fi:377,lM kilos, 

■„,1M,0W saccá^. 

3,000 sancas, 

9,3.')» eacfns, 
.;.   3,157 souas, 

■2,C44 sacíM, 
,,1,231 snccas, 

■' "l;5«7 aactaa. 
a,048 sancns. 

flENIUHKNTOS FLSCAliS 

Alfinitegi   . ,'        - -^ís. 

Dst » 23 
Uia ai. 

--■   ■ /''s        ,• ■    \: 
No mesmo periuio dn 1880'. 

42(I:7SejSl7[> 
• OiiaSjjoeg 

43â,'011$J02 

.-S?7;035](5lo 

MezH lie rendis 

Oo  1 Q 
Dia 3!) 

28   .    .    ..   .-.   .    .    ,  .,.   ■8J:062Í(Í38 
*    *    ■.'.■■ "■•■, '. ■;",■ !■■ .  31(041 

'úH! ;H;:^;;;;':"'v':'BÕfl3sãTJ 

!Ii t 
.CHAMADA Dli  OApITAESv      ■ 

Deordemda.diréBlpriá sãrcoiivida 
'.9°,?-".? srs.':.aocio'iiÍBta8 qúeVkssigharam 
■"i;'!-f^Ç'?^lc'ond'pÍon"aes,_da;;cóm"pBnhia; 
t^iiuLai'eirae Eegot s-a realizarem no 
üicriptoTio da n ésma companhia a õ' 
.chamadaj'obie ellafl,a:'iaaào de 10,/' do 
capital;puíiOOpOOQ:popácçâo. ,íi>'     ■ 

:0 praío^desta chamada flndàr-se ha 
em dl de Mui,? proximi futuro. 

: Escripiorlo daCotnpanhiaCantareira 
e Eagotos(37 rua daCoaiVista), 1* de 
Maio de.líJSt;—A. Üloem,.contador.--- 

^^M.^■Vi'•..falt.|^-;H.;!^ lo-r] 

no'trem vindo de Campinas no dia"T9 
do corrente i. i hora da tarde (lUma 
malit  pequena  de viagem,  dè Couro 
preto,.B contendo roupa, 1 pardo sa.. 
patos grossos, estribos etc. 

Quein a tiver achado e quizer entre- 
çal-a em casa doaars, George Harvey 
«Silva serA recompeiiaBdo,       3—1 

Compiía Ferrari 
Pede.EB a todas as pessoas que can- 

tracvuram coin o empròzario Ferrari 
Hraaestaçflo lyricaoestti cidade, a com- 
parecerem 00 dia !• fie Maio. ao meio 
dia, no salão do Ciub deCorridas h rua 
da Imperalriü n. 50. ã—g 

Biscoutfls Pârízienses 
Já conhecidos ii'sta capilnl, como os 

primeiros e mais tabcrosos que os ea 
trangtíiros 

TODOS OS DIAS 

IVa confeiíaria e padaria 
AYROZA 

12-Rüa (Ia Quitanda-12 
■    -'^í        .-..■...■;   .;   .■ ■    15-13. 

■■ '   "■   IMPOBTAÇiO   ■■'':"''■ 

ManifvsCo .        ■ '■]. 

^oliclio paeiugiiez Mannbas, do PÒtíò,: 

703caiM3 iJ.W 

Cnmpaoliia. S. Paulo c Rio de Janeiro 

■i    ' :AS?EMBLIí'A;GERAL' 

De ordem d<i directoria da Compa 
nhiit S. Fauló e Rio de Janeiro convido 
aò.s srs. accioDÍstaa da mesma compa- 
nhia para a sessão da assembléa geral 
ordinária quo terá lugar no dia 22 de 
Maio proximo futuro, ás 11 boras da 
manha no. escriptorio da Estação do 
Norte (Uraz;) desta cidade.    . 

O lim da reunião é a apresentação do 
relatório da directoria e respectivo 
biUnço, e também do parecer da 
c o [11 m i fl são nomeada na sessão ex- 
traordinária de 13 de Março proximo 
pasaado, sobre'o estado econômico da 
companhia. 

S. Paulo, 20 de Abril de 1891—J. M. 
Sampoío, Bervindo de secretario. iO-9 

.-,.:;. ..-■>'.'-í-..wii 

.:£àòcqovidadaB,»ape8BÒai.qiiB aúbB-\;íí:'f,l 
,J evernoJ«ò,5d8;i;[jaTa-á. iíiioeíocto-Paü"'--'--i'i^ 
íüta dkAgruüUiirãí-fiànmtreioJniÚMtna-: '>® 
eC^ofóhífapdíi) para üma-.rcuuilooò do- ' '.iSi 
m,íngp,.5 do^eorr«Qte,;á8Ul horàa: hò " ■/-•M 
íaUo;a(í;CIiib:dè;Cprrld^'rÁ:ruQ da ; ■ 
Imperatriii; "-.:;•'.'['..:'" - -':^'' ■■. 

S.Paulo,-a9:de Abril dê 188tv    ' :'  '^   •■;:^; 

' Visconde"-'deitii. ■: ■ ■■; ■■;..:;::■.■^;'■■ 

n^   li7Antoáio'Pròotó'Eodovalho;:. '   : 
''     iVíSo.uzBfQiÍiBirÓ«'Filho.    './,,',-■ 

Í*èÍM^*^' 
Map b| BÉu dirajíyeiÍfé;iéiÍ9L ..    . J;     .1.., 

#. :!ÍÍ 

/■■■/V. A/^^HBRtr.■■■■■-■:■-■■■ ^ 
',,.,OHiuioo,Djt rÁBia'...;..;,.' y-./: 

cura inilantinèameãia-ü dSrBiidéeabeça,.. 
dá dantea, aíoaviTilgiá »«;«iinqucea/.^-'.r: 
. Seta prodlglofó. ;med{éãoeii%'iDtalia- 
mentt) regflal, « qua ofc póJe.aBr^.ooijitò, 
h Hude,é útil a todáa >■ |«nou,.qoaiqaflr' 
t)ua a«jh á cdadeo^o 'teraperameotòv"- 

MODO DB VSáR :—Eocbp-.^e' deéte- Ueor 
üina colher  dç ebi, ;^e  approxiiiiã*ie di ' 
veuti adjacenta'a t ládò doentf, e eoiio .- 
aperiando a cutra eom o   dedo,  aipiri-u ' 
forlemf&te, de rcirie que fá{B a llqufdõ'|iã> 
Detrar bem DB fcéáii Daaal. V^i   amboa oa' 
lados eitlTerem  affdolkdcai; iipira-aa por' 
uiaa prímfiraaieQtfte dejtòia per outra. 

PfBÇT do tidiiohd—IIOOO. ■,- 
UNICO DBPOSITOBU   CASi.noa    .-: 

íRS EDUARDO E FEKNANOO 
2»-/(uada/wperaína-^lW       . 

■■ .   3i PADLÓ ,■,':, '.' -' 

Nu rnsími dufcaito ae. acham lamhaiB - 

as gottas aotí odoptalgicas V 
^   japonezaa i 

E'a melhor  eapeeiíoo   para-ciirar,C(ia 
gfADde efficaala.Bi'dArea de drDtai,Bs;m»ts 
foriijB a viulenlaa. "■■ ' ' ' .  ''■ -"■' 

MODO DE USAR :—Mi>itia-aa um» bolioha , 
da algodão, o appllca-sa no denta dorldo, 

Pfeço do Tidrinho—11000. 

TINTA  lfÚI)l!:íJ!:\íEÍ 
PARA   MARCAR   ROLTA 

'^0 uaa deBta excellcots IIOIB, qua realir 
taa todaa BB lavagens, é muito facll ,■ et-" 
crave-se com allisobra o pauno, hem'fec* 
CO,    que daita-aa ditpoia um pouco ao loí. ' 
paóno D&ò preeisa'da outro pmoBro. 
jPteçoMloOO;,,;: ,  lOp—85-,:.^; 

■ f f.í.VÍ-r-^ÍÍKí.i'    *> ■:'í}-ití :f 

1 100 oulntos a    .,.   ^„._ 
'.—vinho 4 pipas, iO quintos e"60 flnoiraos 

Sch- Viiihos 100 
DlLul « *-j.^VlLii*i.i  a |ji^M^| -«,1* i^uniiLj? D uu uuunuuJi 
—vinagía 2 qalnlas, aguardente 5 caius B J. José 
doa nei3 & C—*inhq> ZOScaiias aos mejiaoa— 
vlnlio 1 dt'dimo a Bênlo de Snnii-^ 3 décimos H. 
Uling—S coiias a í. Aíiirem Coita-ferragem i 
burricas, vinho 1 calia a J. Alves das Santos— 
igüi ralreral ti caixia a C. Silveira k C^—vliiho 5 
luinlos-R 30 dÉcimas a J. Üamingoi di Costa— 
ferragem 12 calxai, codas 15 roIa9:a.Coelha& 
Aranjo-vinho ãtldaclaiai a Prales & Filho—vi- 
nho :jO décimos a M, Gomes do Sá—rialia .8 quin- 
tos a Eduardo de UVlIus—cabos de linha <8 robs 
a José Alvos dos Santos—vinho CJ qainlaã, 80 
decinioa a 300 a Gaelhii ■& Araújo—vinliD 100 cit- 
xas a Datio Ferreira Birlliaur-rullui 100 fardos, 
chinelJüs 1 caixi—aioilonas 50 calxu,'.palitos 3 
caixas, Gil 2 mlliiairos a Coelho &'Araiilo-i-únho 
780 quintos e 418 décimas a lIobtandi>ã'irallos&' 
C—cunservaSãOcaixas, virho 38'qaliilÍM,'auil>- 
nas 200 ancoroles, tinha {i5 caixas, vimã-lOlO Jii- 
çag.plaaias 2 liais i ordem. .: ■,■'.■■■■'-■ ■,-- 
'■■'■' ^!-■'.'-'•',--^'".'- --.;'^;-^^-''-,',"- •'-í^^-L--'' ■■;- 

"BarcailaIíaaiF(Bi]ccíco,ide Celta :'.''■'■■'.-""' "■- 
..-■ ■■ ; ^i/ L.  -.. 

Sai 900,9!»Ulo»--»J,-W.-S<JiraÍdt4,'.Ç-.-.' 

Batc^'ilDBleMvWilliam Vilwo, daiNei-Port / 

. Trilhoa41M, chapasde janc^Io SSÓfaíxoi, ú- 
villiu 83 caixas, |iariraios 28 caixas i Companhia 
EJraginlíDi. 

lonioJoaquim- dflPinho- 
pliaiiiqL.da.SilrALoareifo. 

,^c;- 

.   £ paria.que chegue a aoticia' de-t^ 
doa a» iaterosaadoa mandei lavrar èale 
«ditai .fiaa^fera^pDhlloj^do.'-pela-Jm^' 
-praaia.é ámxado  iio lugar do.'Aoita- 
lite.'-Si Páolò,  29. dê^íAbni: .da-lffipi;' 

IEii Joiaquiiú Jòaé Goinéa, èscriTatí-iiüé 

.-■-i;i:-.:«racApo'i)o:;aio-..';,::;;  ; 
.-;■' :    :':■ ■,:■' H!o,'.3i) dõ Abril de ISSr 

■,í?Ií'í.-íW;T./.!;-:,;-í;J.-   .-.;.■■ ■:-.- -, -,.-(.•(.,■■■" " 
.1 CaH;;—.-VêaderíBi-so   00- sabbtíòièerca ds 

í:--. 
>.-.s 

^BkiVií-aa na «ipatíitln.'^^-';--;" ."^  ™ 

ESPANTOSA 
CÜHA   A MORPHE'A O EXTHACrrO FLUIDO 

Dü ATADDA DBSABIIIA 
Bate preparado Ijaroicj) a novo-é lu pari ou a 

tudo que ae ODIIÍIEIJB piw ?o»báter »*.''alh3- 
qOaa ■jphilitlcsa. ,' .'.- 

■ :Fnt» prodigiosa deecabo:tt icdigaua,/«ura 
radíonlmoDte tadia, aa, inolesttaa. Bf phlfitleaa, 
«aarofuloBis a lioabatíaas roceatea e sLronlaáa i 
moleatisa veaeraaa, fíinorrhlpa e lebaldei, bo- 
bOea e caocroB ; rlieumetlimo .da qualquer ná> 
taiaia, molaatia de palie. :erap{^,.bèrpB8, 
pústulas,'darthroB, emplbgeus,. etc.-; amSia 
todaa as molisttas.qua traduiem impurexa 'ds 
aaogue. '/■ ■■':,, 

L O sr. pbBrDDBCíuUcii Jaio José 'ltlbilro':ds 
-Escobar,' guiada por umpagá, chegou .á tJiba 
de Índios da trlhíp^dotrTliefs&ua i I& Mtadon 
iéae Importaute'insdlcamBata'pirB o oaratlva 
daa,iasleatÍBÍ acima eatabalaelila*:'-.-'.-'..'^.' 
- Cadt.vVldro .üompiúibB !óta pioaoecto, qu« 
contara atteátádM do pBbilixq-^àdtaablac.Be- 
dleos, oáqaieB dü tito'diiatfl»kaedla Um Ob- 
tida aapleadldcH-raàDltadail.''':' ' - V 
'B'..m)aa,iiiedieBEio protaeíorá datCDuidàdê 

acora-úmopor aaeaátBBÍIÍt(>.':;-''V;V'.'ir 
CoataainBdãiIidBTidrMl-.. ' L: ''.''GOÍOSO 

ímmm 
Hontam á noite devia ter chegada i 

cõrteSS: UM. :Imperiáes, davoltá da 
sua viagem á província de Mioaa. 

O ar. ministro daagriculturafoi ao 
Porto-Novo.do Cuaha ao encontro doa 
imperiaeaviajdntea.: -^.- .. 

A companhia dramática orgáDiaada 
pelo sr. tiuilheraiQ da Silveira levou Á 
scena DO theátro S. Luiz.o dramaaAs. 
somoir.» que foi muito applaudido.: 

Pílulas dècônstipatíiò! 

, Vendè-aeouiCáixinhaie ,6111 vidroa 
grandea é pequeDosaoa'prccoa de ll^iQO 
VlOODeeni máio>pi>rciò á Vontade do 
conjprádor..-l,óÍBaóPonibõ';riiadaIra- 
pfcratriin.il B.:;v   -, ;:'    --•■-'/'lOO-tt 

Chegaram ante-hectem a bordo ãt 
paqueteaiLaFrãncen, de UbntaTidío 
o ar. mioistropleoipotegciario D, Ma- 
thens MagaaÍDoa. 

, Na jupta; commercial foram!írcbivá". 
doa o8-8èguiatea-cónlractoa-:'''':r 

De erèaí!orioio:;t'abral. de.Vasconòei- 
lose Fraiicisco da.Costa Veltoso, para 
o commercio/de^nolbados, na ciíade : 
da SBatoaVproilacia de S. Paulo, com -^ 
o capital de :aO:tlOtt©. sob a firm» dev 
Vascicceliosíí Vclloao; '.: ■    ' 

- Da:Fr»iicÍacò;d?,PáaÍ« Carvalho e^ 
João Nuriea.daCoaU, para cijòmnier 
cto de fuêada8,;íerFagéaa''«^'abjèétoa ^ ^Í! 
de arrniliühoi roupvleíU'6'cHabéoB, 
DB 71115! da Belém :do:Deècal»8abrpro- 
«l^^iÜ «"é S. Pánlo- com o eapilü-d« 
ai:0pOa,, sob a firma da FrtinclBCO?" de 
PaulaCarvalhofc C^-;'     

'■;y 

'■'!■; 

-V,-'' S-i^': 
A -? •r.-'-i- .    '—' 

..Avia»;-8*;á:'-todoa-b3 ara.-'memi^fía 
daata t;omaiifaio que lia rcasião «hü, 
dòmJaíó ird» H«ri».á I ho» da urdi. 
«-.Bicriptorlo; i rdíà=rdíãriéi: I argà Jo 
JlírcBdÍDho.;,v,".t-r.-^ ■ ■; 
:|.;;ajJ.íatilo; Se-dii Ahril de- ÍBBÍ.^í-Ú 

. -'-'1..-' 

. .Üaa BoCiedadès eBUbaiflciíáã~D6aU 
capiUi.aob BBfirmasdaLopBi deOli- 
yeirk & C, o Affaiar Irtnãò «' C, ntira- 
ram aeos Bocjqa.MMoal-Domioa-uBa 
de Arauio. d»-^prihleii;«. a Hermíoio 
Matoeiu^ríeir», d», saganda. -  , i '  -. 

- Notlciaa -dos-BatBdoa^Snidos^^Mé-^ K decorrente,,;'.■.■..,-..--■■-■     ■.--.- :.-.■.-■, ,v   
GompItU-aè o capitei :de.lM.«ÍÍ9 

prommdo _:páli. editor do M-Titaíiy, 
Bo 'o'^ de cònaUtuir.a rendi uaaal 
de aO:MQtteB favor, do Éijpmldeat* 
general Orutí em aoBate fitar;) i' 

■íBecibéHo r*» Jv*?»»'* •» "•• dieiii, a MIM pBtrioU D, Kwla.aeai* 
roío BitrallB. :e^eadft*lbB tprofeitr 6 
diieunodo ea^lo. A'ii^lMinididê 
fórnaitei oescorridò,       ■"    ■ '^^ 

'^:^'Á 

-^ 

--z. "'-"-  —'Vã-- 

'•-■^•jv:^^. 

reíüí^íüc í - ■'-■--' -ò- ^.i^.y^iiíúi*. 
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■V A 

Solas 
3o1a de Sio P«ulo ptra sapaleiro. 
-.  H"dB'S*Dl<H ■ o        - 

B.. í j; Rfo Gfinda ■» í       o 
.' D..'do Rio Gnndo pira C'lri'ci'ii'o. 

'   ■   do serUo, em.bruto, 
■   do leitfia, groiadas. 
o   do sertftu, piola. 
u   do Nrlüo, engraxada. 
H   éiH"p™'i*'la, nacional c cslMngpiin. 

Pelles 
Carneiras brancas, capas, l.*e 2.' 

H      brarciis, csplcliadaa, I ■■ c '2.' 
u      brancas, ladrcu. 

-u      de cflfca, Ns. 1 e 2, 
u      anvornizadas. 
»      prclaa, de lustro, [rsace;a$. 

rclllcas brancas 
fli^ierrcs prelos, Suzcr, de G t IS k. 

u    branoos, idem. 
u    brancos, diversos fuliricaDlea.l 
u    enTerniiados. 
u    ncamutjtdos, pata capm de setliiis 

CorJoiúosrapozados, leRitimos. 
■        rapoíados, falsos. 

' ■   D    ■   fiancezes, 1." c2,» 
(\-imur;as am D cal Ias 

II      cAr de lijollo e de cima. 
I'clles de cabra, com cabelloi 

u   da porco, t'ahcoias. 
a   de veado, r^ra botas. 

Courosenveraiiadoi, da BUíííH, 1eKiliiiin:t, 
Vaqualas branca! e prèlas. 

Attpados braDCQS,  i^om e sem tldr, de Cumpoa c 
Rio Grande. 

Fios e tecidos 
Ko branco N. i.^':   ■■.-■ õ-    ■ ■■^r;i-^''' 'iJi'iiiiiyf-^^irs 

I)   branco, torcido, N. C.       ' - ■ 
u   branco o de Iodas as cârca, N. 20 o nials fino. 

Batbantc ora porretes. 
Linhas <<c cifres, cm n cadínhai. 
Creguelliis pncs foi^roR. 
Algodão felpudo para siisdor, 
Cadargos para boilnns e botas, padríltü muilo va- 

riados. " . 
i^lastico de soda. 

n      do seda, Suier. 
K      de Unho, Suzer. 

u      íclpudo. 
Fi      do eOres. 
D       de al({odãO preto. 

Ferragens 
Complelo soHfiuuDlo di tlTellas de todos  ns <a- 

manbus, feilios « qualidades. 
Tachas itmaricanas. 
Molas paia soliins. 
llotOcs o frisos poro scllus. 
(5iiainigõi's de ruetal para arruios de cano. 

jj        pretas, id«[u. 

Sellíns 

GisH eapecisl para arreioa de carro;. 

©píripleto 

I Sellins para tiioniaiia dcsenliora, naciouaes a in 
I       gleies, de dlTersUíi iiualldades. 

Ditos para monlnrla de bomeni, pátenlu e meio 
I       paiHRte, nacionaes e iogleies. 
nilo» para tnuninria de menino e incnitia. 

Grande''sortlmento'de spllia lisas, e bardadas 
paia montaria de lioniem e de menino. 

Diversos artigos 
^^"^■Amações para sellins 
Orando soritmpiilo de sio nrtigo- 
Cabeçadas e rédeas ínglezaa, de sola. 

■ u u       do llnhu. 
Lrtros, rabiclios e sülias inglfias. 

H     .    » k    nacionat^s   - 
ilantas de guariba: 

I    desola, com dobruni. 
I     de sola, sem dcbrua. 
■     do-Bioüisndu. 
I     dcfeitro p^ia sclliiu e silbüo, bocilcs pa- 
draes^r^ 

1'cllcgoa pretax. 
H    de cores, 

tiaixeiros de todas ns pa'idndes, Je 13 e nigodio 
Mains para/tiagcm, prtlas etrancai, de iã, 50 c, 

5ã cenlíliietroí', ditersos  fellios e ijualjdudcs 
Qarrigueiras de corda, ingicias. 

II do curdit, iiaciunooí. 
Co^nnilhoB da Unho, portiigiieies, 

•        do linhü. Irancezes. 
Caçauibos.du mi'ial bianco, Ipgllijnas. 

>  .-'do metal [jolvoiitrartaa, 
Chicotes do liio Grncido dodiftcrentes riunlidadfs. 

■      IUKIOIOí, d<] diUciuntcs qua! dadvs, 
Oltadi'S initloies para forrar ealaj, escadns o cor- 

redores'.' 
DilOB ingicies para itiuíiiy, muilo lindos padriie» e 

diversas larguras. 
Tapeio arelliidado t; de lisso para foriíir satns, 
Transpafínies de pclhlnha pars janella. 

Sobrctados"e cmonríi impermeáveis paia viagem 

iortimento   de   ferramentas 
PARA 

umm, mim i mmm 
M^ 

v/íía-^-Avu 'j^Véiín^tlòT á^^ cncohtra-ae muitos outros que,  por sua infí- 
nidarle, é impossível mencional-ós. /■_ ^■..yl;^iè.■:■■::'^-'■^■r.-■i■■■'■!.^;:^■',.^\■ 
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S.  PAULO 
■'rV- ■■■ ■ ■ •" ■^,*:—'. 

■..■ :■ ■ i{ 

■-'',Vt'«\J', 
'■t-yl''['' !0- 

Dom 
-6 

Societi Italiaaa di fieaeficeaza 
'".;,.. . P'o.'^iu? del.Big. presidente  s'JQvi- 
' .tànòi aiggnòri BòCü .ayolerinterVBDÍre 

-■" allR riunione 'jheãvráluogoUomeDica 
,--Xt' Maggio,  ora 3  poairaeridiane   cel 
:!;.'■ locale p;opno deliasocíelií «Morro do 

... flexiça» dovetidossi nomiuare uDacom'' 
'', :-J iniisioíie per !» rãvÍEiptie dei còoti. 
^^v- N; B; Lariunioiie âar& 'consídérata 

- '■'i^gáò qualuDqué sía ilúúmero dei flo- 
■... '■ci-préstiJ-;'."'.-'■■'''■■ 

- :"   S. Paulo 28 Aprile 1881.-II segreta" 
rio, tJ ¥itippoSiüvero Ondario.     3—3 

-V 

GAMA: 

Aluga-se 
Unit snlagrdnde com alcova, iia rua 

do Quartel n. 14. 3-2 r 

jMoiiqultot 
Chegou Dova reioessaão coDhecido 

.'■■   ' -f ô da Pérsia 
contra mosquitos na pharniacia Yj)í- 
raoga    ^tt';';::-:,-■■■• 

. RUA.DIREITA, N. 3?.      12-1 

;;Travç88a de Santa TheretiEtn^^O 

■;.:;V.-r;;-;.S!.^ Paulo 
,,^.-. ...", ,-■' :;.-■■.■,, ,.' -■ .'i-i'Vf. ■"..,. ■■-;,-^-^.   . ■ 

■''  ■    PÍ^^BPÍ os Begaiijtes TíáBADiiROSger-; 
neròs.queT^eódé a- preçosrrasoiTêia":' 

^í^^m^?^íàf^ni---í^i^'^--^'^^-~■'■•■> ■■--■■■:-'■ 

V iJiiWHSlc^jlade anonymal Blailicó jiàrí' 

'.'- :y<^'* * Iõropã~nò¥.nporei darcómpá- 
,; nhiU.lIéwerukMáritiméB^iò Báp 

' .>!%!*"«"?• RoccõPiaggioêFíglio. 

Deposito Ipíal 

siis , 
IMPOJÇTAÇÂO DIRECTA 

■■;;.;■:■■;■.'';'-.■*;.., .,./.: 

46-Rua dl^ B. Bento-46:^ 

' ..Manoíit .||iàs:da' Ci'U£Í .partieipa^D 
aeos rri?gueiea, r]ue,recebeu lia-poucòa 
dias ofljiplips abaixo meiicionadosi e 
que ^veridi por preçoB-favòriivèiÉ:! ;: 

ViriHóyelhoíino do Porto marca WS 
-:  »     .velho litio do Porto, marca W 
':-   »;.   \e\i\pfiao-do Porto, mnrna. V 

»/-, liráHco do Alto Douro i 
.■;.»,;"■■ ■.>■"»'■   .dcLÍsboa,:-.. 

• »-■ ■ ,■ jV   -de:Carcaveltos 
.;■.»' -tiiitoile Lisboa  ',■.■-' 

'-'■'A'.,-'":■>"■■. da Figueira.' r , 
• -'^ ■"," d» Xarcãiíellòs. - 

■:»t.do'/i\t6T)oúro.::' 
velfao necco daMadeira 

. !'eBtes.vibhos''tfii}'de siiperíór 
■:.qiialiidád.e, e afliiriçados.- 

;;S^J-ául;;,. 12:(lé■ Àhríüdíi l^l{^'u. 

m 
E 

Oue são a$ mais 
(Ia época "oi'-,:-. 

:12-5-Í;^;'.;-; 

M'.'ir'.:?; 

>/.;. 

Real Coiii^antllá 

Lyiico-Dramalíca Hèsili 

Eiiipreza 
'9nm*^ 

CavaríLií 
■ - .■■s" ■ 

,^- 
!■_. '>--'".'v' 

DOMINGO 1.° DE MAIO. D&188I 

,-^''     ■DA. '^ 

PRIMEIRA TIPLIí:! 

nit: 

: V.,w'-" 

t,., ij.' 

■■■i.t; 

R'epstir-sa-Ka a liada zarxueia iatn 3 actos, paéma do.Sr.-Veatiira. 
(tu Ia Vfiga . ,(■■:-■■' -■■■ 

Musica   do Maestio   Dan)ien : . ^;;, ^ 
intitulada.:    ■   ■'' ' ■■■..: rj.: ■,•.:.■;■'■■ .>,,,■■..■.. 

ISCONDÍii 
Personagens 

-b^tò^' 

.- - -.': f -- 

Sra.GXRÇIA.:   "i 
".''■>. /'Mósáinlaj. ■■'"" 
..'Sar. Horáá 'échéa;' 

■.^-.V.-Gornéí;,■'■"■.''■■ 
.    »   Montl. ■' . ■ 

■.!-■;;■ 

"í^i^"','.'"' Magdalona 
;"=!"■■■■;.flp"a" ■.;> 

■ '; Lúcàs 
^•í;;;'-''-'Boque' . 

.■':'' '.'.'Escaligero . .    ,, . 
Um familiar doSáatoOffioio.    i*   Báyárrài ■ - -;■ ■ ■ ,' 

iktms de aldcâos é aldeSs/cayaU^^^ 
'■    dfliQías, cnrisías, (iíj operavífÇíilídps 

e aiguazis do Sá^^ 
-■\' : Ji-ac^'fa^df-aa mB^Mfiu^ MCHIO XVIII.;"-:.':-:.,.; 

. . Nointervallo'do l.Vao S'actb, a BENEP[CIADy:™'o%qóÍè:W^^ ^ 
ráipflitaVel publico, .cantttrá a.íindaoaii54p(h8ã(«Dhoíãdo:iBãMÍró;Ir^^^^ 
.dièr; intitulada: ■ . ^-■,'-  ■ -■■;--'■;- 

■iiii'-'ii'-VlV-:''. 

i'->.--- 

..   . .:iSr,, 

'''%~-tí- 

iÉíiiiiiiiíiftiiiii 
■Vi, .■ ■.':■ ■:: :-íT... f!.'.^;^'^■■-■■^V'V^^■.",'" ■"■"■■:-■.!.'".> -~'t^\''ií^S.í)k^^:' '■■}•- 
PórfBlta:':ileiemr>òifrSrà-..iOARriA pdde:i1eiout|ia'[>prj.iilo.wrkrr;;; :. 

ràojado, ott eapectaenlo maii ^diga» ^de:;ür,iU.á^fa;di>;'pu)^[Çpi:t;d^ 
e8p«râi:qH';nio:ilh;e:nega^~{8tu;i;Taliaw3pro^^ 
sentiméntcn de gratidão. .';'^~     'K 


